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Mensagem do Presidente

O Banrisul, como instituição financeira líder no

mercado regional, tem compromisso com o

desenvolvimento do Estado e do país.

O cenário econômico mudou. A crise financeira

que se alastrou pela economia afetou o sistema

mundial, refletindo no desempenho das

instituições financeiras do Brasil e do mundo.

O modelo de resultados praticado no Banrisul

nos preparou para, com segurança e

responsabilidade, promover as adaptações

necessárias para a gestão dos negócios no

dia a dia.

O Banrisul apresenta equilíbrio financeiro

devido à sua capacidade de captação

pulverizada e sua estrutura sólida de tesouraria,

lastreada em títulos federais. Os Índices de

Basileia II, 19,1%, e de Alavancagem, de apenas

3,8%, atestam a confortável posição do Banco

no mercado. O Lucro Líquido alcançado, no

primeiro trimestre de 2009, somou R$ 106,5

milhões.

O crédito, nosso principal ativo, é a ferramenta

que irá permitir a retomada da atividade

econômica. O desempenho da Carteira de

Crédito do Banco foi positivo no último ano,

embora, no primeiro trimestre de 2009, tenha

sentido os efeitos da crise global e sofrido

Fernando Guerreiro de Lemos
Presidente

retração. O saldo das operações, em 31 de

março de 2009, totalizou R$ 11,8 bilhões, com

um crescimento de 33,6% frente ao mesmo

período do ano passado. A Carteira Comercial

passou de R$ 6,5 bilhões para R$ 8,7 bilhões.

As operações de Crédito Comercial Pessoa

Física cresceram 33,9% e o Crédito Comercial

Pessoa Jurídica, 35,6%, sobre o mesmo período

do ano anterior.

Os Ativos Totais alcançaram R$ 26,5 bilhões ao

final de março de 2009, com incremento de

22,5% em relação ao registrado no mesmo

período de 2008. Os Recursos Captados e

Administrados, R$ 19,4 bilhões, cresceram

10,2% em igual período. Os Depósitos a Prazo,

principal instrumento gerador de funding para

as operações de crédito, cresceram 22,9% no

período.

O prestígio conquistado nos últimos anos

fortalece a consciência da importância de um

trabalho voltado para a qualificação dos serviços

ofertados e para a ampliação da iniciativa de

responsabilidade corporativa e social. A visão

de sustentabilidade empregada em todas as

ações do Banco demonstra a responsabilidade

na construção de um futuro promissor para as

novas gerações.
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Este Press Release pode conter informações sobre eventos futuros. Tais informações não seriam
apenas fatos históricos, mas refletiriam os desejos e as expectativas da direção da Companhia. As
palavras “antecipa”, “deseja”, “espera”, “prevê”, “planeja”, “prediz”, “projeta”, “almeja” e
similares pretendem identificar afirmações que, necessariamente, envolvem riscos conhecidos e
desconhecidos. Riscos conhecidos incluem incertezas que não são limitadas ao impacto da
competitividade dos preços e serviços, aceitação dos serviços no mercado, transações de serviço
da Companhia e de seus competidores, aprovação regulamentar, flutuação da moeda, mudanças
no mix de serviços oferecidos e outros riscos descritos nos relatórios da Companhia. Este Press
Release está atualizado até a presente data e o Banrisul poderá ou não atualizá-lo mediante
novas informações e/ou acontecimentos futuros.

Quinta-feira 14/05/2009 Divulgação do Resultado do Primeiro Trimestre de 2009

Press Release

Bovespa: BRSR3, BRSR5 , BRSR6

O Lucro Líquido totalizou R$ 106,5 milhões no
1T09, R$ 14,4 milhões inferior ao resultado
alcançado no 1T08, que somou R$ 120,9
milhões, e R$ 65,4 milhões abaixo do Lucro
Líquido apurado no 4T08, no valor de R$ 171,9
milhões. O desempenho recente, apesar da
elevação das receitas de crédito e de tesouraria,
foi impactado pela maior necessidade de
alocação de recursos em provisão para
liquidação de créditos, em função da
desaceleração dos níveis de atividade
econômica, com forte impacto na

comercialização da produção e na renda, com
efeitos diretos sobre a inadimplência. Face ao
efeito do maior provisionamento, a
Rentabilidade anualizada sobre o Patrimônio
Líquido Médio alcançou 14,4% no primeiro
trimestre de 2009.
O Banrisul recolheu e provisionou, no primeiro
trimestre de 2009, R$ 120,2 milhões em
Impostos e Contribuições Próprios. Os tributos
retidos e repassados, incidentes diretamente
sobre a intermediação financeira e demais
pagamentos, alcançaram R$ 95,3 milhões.

Apresentamos, abaixo, os principais números obtidos pelo Banrisul no Primeiro Trimestre de

2009. A Análise de Desempenho, o Relatório da Administração, as Demonstrações Financeiras e

as Notas Explicativas estão disponibilizadas no site do Banco (www.banrisul.com.br/ri).

Resultado (R$ Milhões) 1T08 4T08 1T09 1T09/1T08 1T09/4T08

Margem Financeira Líquida 435,5 571,2 606,7 39,3% 6,2%
Despesas de Provisão Operações de Crédito (40,7) (55,7) (150,2) 268,8% 169,6%
Resultado Bruto da Intermediação Financeira 394,8 515,5 456,5 15,6% -11,5%
Receita de Serviços e Tarifas Bancárias 143,3 138,7 142,2 -0,7% 2,6%
Receita das Operações de Crédito e Leasing 479,0 716,6 710,0 48,2% -0,9%
Despesas de Pessoal e Outras Administrativas (331,7) (381,7) (378,9) 14,2% -0,8%
Juros sobre o Capital Próprio/Dividendos (87,1) (81,0) (47,1) -45,9% -41,8%
Lucro Líquido Consolidado 120,9 171,9 106,5 -11,9% -38,0%

Evolução Patrimonial (R$ Milhões) Mar/08 Dez/08 Mar/09
Mar/09 
Mar/08

Mar/09 
Dez/08

Ativos Totais 21.630,1    25.205,4    26.501,5    22,5% 5,1%
Operações de Crédito 8.860,7      11.453,6    11.833,8    33,6% 3,3%
Títulos e Valores Mobiliários - Carteira Própria⁽¹⁾ 6.331,9      8.563,6      9.114,0      43,9% 6,4%
Recursos Captados e Administrados 17.622,0    19.058,2    19.422,9    10,2% 1,9%
Patrimônio Líquido 2.821,7      3.079,1      3.139,2      11,3% 1,9%

⁽¹⁾ Titulos e Valores Mobiliários + Aplicações Interfinanceiras de Liquidez- Obrigações Compromissadas
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Os Ativos Totais apresentaram, ao final de
março de 2009, saldo de R$ 26.501,5 milhões,
22,5% ou R$ 4.871,4 milhões acima do
registrado em março de 2008. Na comparação
com dezembro de 2008, os ativos cresceram
5,1% ou R$ 1.296,1 milhões. A Rentabilidade
anualizada sobre o Ativo Total Médio resultou
em 1,7% em março de 2009.

O volume de Operações de Crédito do Banrisul
totalizou R$ 11.833,8 milhões em março de
2009, saldo que ultrapassa em 33,6% a posição
alcançada em março de 2008 e em 3,3% o saldo
de dezembro de 2008.

As apl icações em Títulos e Valores
Mobiliários - Carteira Própria somaram

R$ 9.114,0 milhões ao final de março de 2009,
volume 43,9% acima do montante registrado em
março de 2008 e 6,4% acima do saldo alcançado
em dezembro de 2008. O valor inclui as
Aplicações Interfinanceiras de Liquidez e deduz
as Obrigações por Operações Compromissadas.

Os Recursos Captados e Administrados
somaram R$ 19.422,9 milhões ao final de
março de 2009, volume 10,2% acima do
montante registrado no mesmo mês do ano

anterior. Na comparação com dezembro de
2008, a captação cresceu 1,9%. O aumento
de R$ 1.800,9 milhões, nos últimos doze

meses, provém, especialmente, da expansão
dos Depósitos a Prazo, que compõem 83,0%
do incremento registrado no período. Nos

últimos três meses, Depósitos a Prazo e
Recursos Administrados agregaram R$ 799,2
milhões ao volume total de captação.

O Patrimônio  Líquido  do  Banrisul  alcançou

R$ 3.139,2 milhões, apresentando crescimento
de 11,3% em relação ao montante registrado
em março de 2008 e 1,9% na comparação com

dezembro de 2008. O Índice de Basileia atingiu
19,1% em março de 2009, 8,1 pp. acima do
exigido pelo Banco Central do Brasil.

As operações de crédito vencidas há mais de 60
dias e que não geram receita totalizaram
R$ 473,9 milhões em março de 2009,
representando a Inadimplência de 4,0% do total

da carteira de crédito. O Índice de Cobertura de
227,8% sinaliza a capacidade de cobertura da
inadimplência com provisões, a qual representa
o nível de exposição do risco de atrasos.

A Margem Financeira somou R$ 606,7 milhões

no 1T09, 39,3% ou R$ 171,2 milhões acima do

montante gerado no mesmo período do ano

anterior. Em relação ao 4T08, a Margem

Financeira apresentou incremento de 6,2% ou

R$ 35,5 milhões.  No último trimestre, o

Índices (%) 1T08 4T08 1T09

Rentabilidade s/ Patrimônio Líquido Médio (ROAE) 18,4% 24,7% 14,4%
Rentabilidade s/ Ativo Total Médio (ROAA) 2,3% 2,7% 1,7%
Custo Operacional 5,9% 5,8% 5,7%
Índice de Eficiência 56,1% 56,8% 55,3%
Índice de Cobertura 284,2% 259,5% 227,8%
Índice de Inadimplência⁽¹⁾ 3,5% 3,3% 4,0%
Índice de Basileia ⁽²⁾ 24,2% 20,1% 19,1%

⁽¹⁾ > 60 dias / Carteira de Crédito
⁽²⁾ Em 2009, calculado conforme Critério do Novo Acordo de Capital (Basileia II)

Margem Financeira (R$ Milhões) 1T08 4T08 1T09

Margem Financeira Líquida 435,5 571,2 606,7
Resultado Bruto da Intermediação Financeira 394,8 515,5 456,5
Ativos Rentáveis Médios⁽¹⁾ 19.050,7 23.095,3 23.947,0
Margem Financeira Líquida⁽²⁾ 9,5% 10,3% 10,5%
Resultado Bruto da Intermediação Financeira⁽³⁾ 8,6% 9,2% 7,8%

⁽¹⁾ Ativos Médios do período em análise
⁽²⁾Margem Financeira Líquida sobre Ativos Rentáveis Médios (anualizado)
⁽³⁾Resultado Bruto da Intermediação Financeira sobre Ativos Rentáveis Médios (anualizado)
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O crescimento do volume total das operações
de crédito decorre, basicamente, da
expansão da Carteira Comercial ,  cuja
evolução foi de 34,8% na comparação com
março de 2008. No último trimestre, o
incremento da Carteira Comercial foi de 3,5%
ou R$ 296,9 milhões, refletindo o crescimento
positivo apresentado pelo segmento de
Pessoas Físicas.
O Crédito Comercial Pessoa Física registrou

saldo de R$ 4.250,3 milhões em março de
2009, com crescimento de 33,9% ou R$
1.077,1 milhões sobre março de 2008 e
expansão de 8,2% ou R$ 323,3 milhões na
comparação com dezembro de 2008. O
Crédito Comercial Pessoa Jurídica alcançou
R$ 4.495,1 milhões ao final de março de 2009,
com expansão de 35,6% ou R$ 1.179,2
milhões em doze meses e redução de 0,6%
ou R$ 26,3 milhões nos últimos três meses.

Reconhecimentos

Carteiras de Crédito 1T08 4T08 1T09 1T09/1T08 1T09/4T08
SETOR PRIVADO 8.671,8 11.263,0 11.643,2 34,3% 3,4%

Câmbio 329,3      447,1      494,5      50,1% 10,6%
Comercial 6.489,1 8.448,5 8.745,4 34,8% 3,5%

Cartão de Crédito 66,7        77,9        82,5        23,7% 5,8%
Créditos no Exterior 78,3        97,0        95,0        21,4% -2,1%
Empréstimos e Títulos Descontados - Pessoa Física 2.965,1   3.707,5   4.038,4   36,2% 8,9%
Empréstimos e Títulos Descontados - Pessoa Jurídica 3.125,8   4.307,5   4.302,1   37,6% -0,1%
Financiamento Direto ao Consumidor - Pessoa Física 141,4      141,6      129,5      -8,4% -8,6%
Financiamento Direto ao Consumidor - Pessoa Jurídica 111,8      116,8      98,0        -12,3% -16,1%

Financiamento a Longo Prazo 335,8      447,8      427,4      27,3% -4,6%
Imobiliário 840,8      961,3      989,2      17,7% 2,9%
Leasing 58,6        106,9      101,2      72,7% -5,3%
Rural 618,2      851,4      885,5      43,2% 4,0%

SETOR PÚBLICO 188,8 190,6 190,6 0,9% 0,0%
Empréstimo e Títulos Descontados 99,9        87,8        88,1        -11,9% 0,3%
Financiamento a Longo Prazo 88,7        101,7      101,6      14,5% -0,1%
Leasing 0,2          1,1          0,9          360,6% -12,6%

TOTAL 8.860,7 11.453,6 11.833,8 33,6% 3,3%

Banrisul foi indicado como finalista do
Prêmio Executivos de TI do Ano 2009.
Banrisul disponibiliza Fundos de Renda Fixa
que estão entre os melhores do país.
Banrisul é uma das 500 marcas mais valiosas
do setor financeiro mundial.

Porto Alegre, 14 de maio de 2009.

Banrisul vence ranking Top 5.

Banrisul é Destaque do Agronegócio 2009.

Banrisul é uma das empresas de maior

prestígio de marca corporativa no Estado.

aumento da Margem Financeira em relação ao

trimestre imediatamente anterior é explicada

pelo volume da carteira de crédito contrata a

taxas pré-fixadas e ao ambiente de redução de

custos de captação, como consequência da

queda da taxa Selic, além dos efeitos da

renovação do estoque de operações de crédito

a taxas de mercado.

Destaques

Em março de 2009, foi aprovada, em

Assembleia de Acionistas, a distribuição de

dividendos adicionais para o exercício de 2009

em percentual equivalente a 15%, totalizando

dividendos de 40% do lucro líquido ajustado.

Os investimentos em hardware, software e

manutenção de bens somaram R$ 42,5 milhões

no primeiro trimestre de 2009.



Análise de
Desempenho

APRESENTAMOS A ANÁLISE DE DESEMPENHO DO

BANCO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL S.A.

RELATIVA AO PRIMEIRO TRIMESTRE DE 2009.
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Destaques Financeiros

Os negócios no Sistema Financeiro Nacional permaneceram contraídos no 1T09. Após ter

sido impactado pela redução de prazos e pela maior seletividade nas concessões, circunstâncias

que caracterizaram o último trimestre de 2008 em resposta aos efeitos da crise que assolou os

mercados financeiros internacionais, o volume de operações apresentou, no 1T09, menor

dinamismo, em função da desaceleração do nível de atividade econômica doméstica, obstruída,

por sua vez, pela redução da oferta de crédito. As expectativas do mercado para a atividade

econômica e a inflação, no país, permanecem em trajetória de progressiva redução.

O Banrisul, face à sua sólida atuação no varejo e baixo custo de captação, não enfrentou, ao

final de 2008, contrações de liquidez, bem como aumento significativo da inadimplência,

situação experimentada pela maioria das instituições financeiras. No início de 2009, a menor

dependência de captação institucional e de exposição em financiamentos para a aquisição de

veículos possibilitou ao Banco operar com baixo risco de liquidez e de crédito, garantindo-lhe

a manutenção de bons resultados. Neste ano de 2009, as perspectivas para o Banrisul são de

continuidade da estratégia de compra de carteiras de consignado de outros bancos, elevação

do volume de crédito oferecido a empresas de grande porte face à diminuição da competição

e incremento dos negócios por meio do Banricompras.

O Lucro Líquido consolidado totalizou R$ 106,5 milhões no 1T09, R$ 14,4 milhões ou 11,9%

abaixo do resultado alcançado no 1T08, que somou R$ 120,9 milhões, e R$ 65,4 milhões

abaixo do Lucro Líquido apurado no 4T08, no valor de R$ 171,9 milhões. O desempenho

recente, apesar da elevação das receitas de crédito e de tesouraria, foi impactado pela maior

necessidade de alocação de recursos em provisão para liquidação de créditos, em função do

aprofundamento da desaceleração dos níveis de produção e renda domésticos e de seus

efeitos sobre a inadimplência.

O resultado gerado, no 1T09, corresponde a uma rentabilidade de 14,4% calculada sobre o

Patrimônio Líquido Médio. Em março de 2009, o Patrimônio Líquido alcançou R$ 3.139,2

milhões, com crescimento de 11,3% sobre o saldo registrado em março de 2008 e de 1,9%

em relação a dezembro de 2008.

O Resultado Bruto da Intermediação Financeira (RBIF) acumulado no 1T09, R$ 456,5 milhões,

supera em 15,6% o obtido no mesmo período do ano passado. Em relação ao 4T08, o RBIF do

1T09 apresentou redução de R$ 59,0 milhões. O desempenho no 1T09 reflete a expansão das

receitas de crédito e de tesouraria frente ao 1T08 e o efeito da elevação das despesas de

provisões para crédito quando comparado ao desempenho registrado no 4T08.

Os Ativos consolidados alcançaram, em março de 2009, R$ 26.501,5 milhões, com incremento

de 22,5% sobre março de 2008 e de 5,1% em relação a dezembro de 2008. O crescimento

dos Ativos, em doze meses, reflete a forte expansão do crédito, em linha com o dinamismo

que predominou na economia doméstica até o 3T08. No último trimestre, o aprofundamento

da crise financeira internacional resultou na desaceleração do crescimento do crédito, porém,

a confortável situação de liquidez da Instituição favoreceu a ampliação das operações de

tesouraria, refletindo no crescimento dos Ativos Totais.
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As operações de crédito do Banrisul somaram R$ 11.833,8 milhões ao final de março de

2009, com expansão de 33,6% em relação ao mesmo mês do ano anterior e de 3,3% no

último trimestre. A Carteira Comercial totalizou R$ 8.745,4 milhões, com crescimento de

34,8% em doze meses e de 3,5% nos últimos três meses. As operações de Crédito Comercial

com Pessoas Jurídicas somaram R$ 4.495,1 milhões ao final de março de 2009, com expansão

de 35,6% comparativamente a março de 2008 e redução de 0,6% em relação ao saldo

alcançado em dezembro de 2008. As operações com Pessoas Físicas totalizaram R$ 4.250,3

milhões em março de 2009, com incremento de 33,9% na comparação com março do ano

passado e de 8,2% em relação a dezembro de 2008.

Os Recursos Captados e Administrados atingiram saldo de R$ 19.422,9 milhões em março

de 2009, com crescimento nominal de 10,2% em relação à posição registrada em março

de 2008 e de 1,9% sobre dezembro de 2008. Os depósitos alcançaram, em março de

2009, R$ 14.283,1 milhões, com expansão de 14,5% sobre março de 2008 e estabilidade

em relação a dezembro de 2008. Os Recursos de Terceiros Administrados atingiram

R$ 5.139,8 milhões, com redução de 0,2% em relação a março do ano anterior e

crescimento de 7,0% frente dezembro de 2008.

O Banrisul recolheu e provisionou, no primeiro trimestre de 2009, R$ 120,2 milhões em impostos

e contribuições próprios. Os tributos retidos e repassados, incidentes diretamente sobre a

intermediação financeira e demais pagamentos, alcançaram R$ 95,3 milhões.



1212121212BANRISUL DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS MARÇO 2009

Banco do Estado do Rio Grande do Sul S.A.

O Banrisul foi fundado em 12 de setembro de

1928. A Instituição é uma empresa de economia

mista, constituída sob a forma de sociedade

anônima. Tem como acionista majoritário o

Estado do Rio Grande do Sul, detentor de 57,0%

do capital social.

Como banco múltiplo, o Banrisul atua nas

carteiras comercial, crédito, financiamento e

investimento, crédito imobiliário,

desenvolvimento e arrendamento mercantil e de

investimentos.

Através da carteira comercial, o Banrisul oferece

serviços e financia o consumo de pessoas físicas,

bem como empréstimos para o giro e a

viabilização de investimentos a micro, pequenas

e médias empresas, atuando também nos

segmentos agropecuário, setor público e de

grandes empresas.

Por meio da carteira de desenvolvimento, o Banrisul atua como articulador de negócios e agente

de fomento das cadeias produtivas do Estado. Na área social, empenha-se na viabilização de

projetos voltados para a expansão da qualidade de vida dos gaúchos, principalmente, nas áreas

de educação, cultura, esporte e meio ambiente.

O Banrisul apresentava, ao final de março

de 2009, cerca de 3,0 milhões de clientes e

1.156 pontos de vendas, distribuídos em

397 agências no Rio Grande do Sul e 32

fora do Estado, 278 postos de atendimento

bancário e 449 pontos eletrônicos.

Fazem parte do grupo Banrisul o Banco do

Estado do Rio Grande do Sul S.A., a Banrisul

S.A. Administradora de Consórcios, a

Banrisul S.A. Corretora de Valores

Mobiliários e Câmbio, a Banrisul Armazéns

Gerais S.A. e a Banrisul Serviços Ltda.

Rede de Atendimento Banrisul 
Agências 429

Rio Grande do Sul 397
Santa Catarina 16
Demais Estados 14
Exterior 2

Postos de Atendimento Bancário 278
Pontos de Atendimento Eletrônico 449
Total Pontos Banrisul 1.156
Municípios do RS 496
Municípios com Agência Banrisul 294
Municípios com Postos  Banrisul 112
Municípios RS com Atendimento  406
Abrangência de Atendimento RS 81,85%
Abrangência Participação População RS 97,81%
Abrangência Participação PIB RS 97,30%

Tabela 1 - Rede de Atendimento do Banrisul
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Cenário Econômico

No primeiro trimestre de 2009, o cenário econômico seguiu bastante desfavorável, uma vez que

a crise financeira internacional continuou disseminando-se. Apesar dos diversos planos econômicos

empreendidos globalmente, a crise atingiu todos, tanto as principais economias mundiais, que

continuaram em estado recessivo e de profunda incerteza, quanto os demais países, entre eles o

Brasil, que passaram a sofrer mais fortemente seus reflexos negativos.

A economia brasileira, nesse cenário, sofreu uma severa inflexão em sua trajetória de crescimento.

A queda de 3,6% no PIB do quarto trimestre de 2008, comparado ao trimestre imediatamente

anterior, demonstra que a retração na atividade econômica foi histórica, a maior desde o último

trimestre de 1990. O setor industrial foi o principal destaque negativo desse desempenho,

contribuindo com uma queda de 7,4%, reflexo do ajuste produtivo e da redução acentuada de

estoques. Sob outra ótica, o consumo das famílias apresentou redução no período, de 2,0%, bem

como a Formação Bruta de Capital Fixo, de 9,8%. Com relação ao primeiro trimestre de 2009, os

indicadores sugerem que a atividade econômica seguiu deprimida, mas de forma mais branda, o

que determinará, possivelmente, um período de recessão técnica.

Como resposta ao cenário negativo, o Comitê de Política Monetária (Copom) retomou a trajetória

de afrouxamento da política monetária ao reduzir a Taxa Selic Meta em 250 pontos-base, 100

pontos na reunião de janeiro e 150 pontos na reunião de março, trazendo-a de 13,75% ao ano,

que vigorava ao final de 2008, para 11,25%. A inflação, por sua vez, também contribuiu para a

retomada dos cortes na taxa básica de juros, uma vez que o consumo interno apresentou uma

forte constrição conjugada com a descompressão de alta nos preços dos bens transacionáveis,

especialmente commodities, no âmbito internacional. No que tange ao balanço de pagamentos,

o saldo em conta corrente entre janeiro e março foi deficitário em US$ 5,02 bilhões. Por outro

lado, a conta capital e financeira, que outrora registrava fortes ingressos de capital externo,

apresentou uma expressiva redução em seu fluxo nesse período, registrando entrada de recursos

externos de US$ 3,66 bilhões, o que levou a uma variação negativa de US$ 1,18 bilhão no estoque

de reservas internacionais no período. Nesse contexto, a taxa de câmbio encerrou o trimestre em

R$ 2,3152 por dólar, taxa de venda divulgada pelo Banco Central do Brasil.
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O Estado do Rio Grande do Sul

O Estado do Rio Grande do Sul está situado na parte mais meridional do Brasil. Com uma

área de 281,8 mil Km², ocupa pouco mais de 3% do território brasileiro e abriga  uma

população de 10,6 milhões de habitantes (2007), perfazendo 6% da população total do país.

O Estado é o maior produtor de grãos do país, o

segundo polo comercial e também o segundo parque

em indústria de transformação e ocupa a quarta

posição no ranking dos estados da federação segundo

participação na formação do Produto Interno Bruto

(PIB) do país.

A economia gaúcha refletiu, nos primeiros três meses

do ano, a dinâmica do restante do país, impactada

pela crise financeira mundial. De forma geral, a

turbulência internacional afetou negativamente todos

os segmentos da economia, sobretudo aqueles

ligados ao comércio exterior. Nos três primeiros

meses do ano, as exportações gaúchas recuaram

29,3% em relação ao mesmo período de 2008,

acumulando US$ 2,47 bilhões, abaixo da média

nacional para o mesmo período. Por outro lado, as

importações também apresentaram forte retração,
refletindo, sobretudo, a desaceleração da atividade
industrial no Estado. No mesmo período analisado, o recuo foi de 46,1%, somando US$ 1,79

bilhão. Com isso, o saldo comercial foi positivo em US$ 677 milhões.

Quanto à atividade industrial gaúcha, a desaceleração da demanda, tanto interna quanto externa,
associada à subutilização da capacidade instalada, contribuiu para o recuo de 14,3%, acumulado
de janeiro a fevereiro deste ano. Dos indicadores ligados à produção industrial, as compras, o
faturamento e as horas trabalhadas aparecem bastante afetados, com quedas de 34,9%, 19,2%
e 12,3% respectivamente. Assim, considerando a alta base de comparação e o fato de que a
demanda internacional deverá seguir retraída, com menor procura, tanto de matérias-primas,
quanto de produtos intermediários, espera-se que o desempenho da economia gaúcha deva
seguir em ritmo mais lento ao longo dos próximos meses.

Matriz:
Rua Capitão Montanha, 177

Porto Alegre - RS

Tabela 2 - Dados Econômico-Estatísticos Rio Grande do Sul

População Total (2007) 10.582.887 habitantes
Área (2008) 281.748,5 km²
Nº. de municípios 496
Densidade Demográfica (2007) 37,6 hab/km²
Taxa de Analfabetismo (2000) 6,65%
Expectativa de Vida ao Nascer (2000) 72,05 anos
Coeficiente de Mortalidade Infantil (2007) 12,73 por mil nascidos vivos
PIBpm (2007) R$ mil 175.208.681
PIB per capita (2007) R$ 15.813
Exportações Totais (2008) U$ FOB 18.460.072.037
ICMS (2008) R$ 14.825.153.675

Fonte: Fundação de Economia e Estatística, RS.

Rio Grande do Sul
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Market Share

O market share nacional demonstra a situação do Banrisul que, mesmo num mercado competitivo,

tem assumido estratégias para ampliar a sua participação. O saldo das operações de crédito do

Sistema Financeiro Nacional, no final do mês de março de 2009, totalizou R$ 1,241 trilhão,

equivalente a 42,5% do PIB, com aumento de 25,0% em relação a março de 2008 e 1,1% acima

do volume de dezembro de 2008. No Banrisul, as operações de crédito, ao final de março de

2009, foram 33,6% superiores ao mesmo mês de 2008 e 3,3% em relação a dezembro de 2008.

O Banrisul está presente em 397 dos 496 municípios do Rio Grande do Sul, que concentram cerca

de 97,8% da população do Estado. O Banco tem aproximadamente 3,0 milhões de clientes,

titulares de cerca de 5,7 milhões de contas-correntes e contas de poupança. Esse número representa

aproximadamente 70% da população gaúcha com conta bancária.

O posicionamento relevante do Banco no desenvolvimento econômico regional e no mercado do

Rio Grande do Sul pode ser comprovado pela participação de 18,1% do total das operações de

crédito, 22,2% dos depósitos e 26,1% do número de agências.

Tabela 4 - Market Share Nacional

A Administração está focada no controle da inadimplência, que no trimestre teve elevação em

função da conjuntura nacional e internacional. Em relatório, a Febraban divulgou que os atrasos

acima de 90 dias atingiram 5,0% no mês de março de 2009, 8,3% nos empréstimos realizados às

Pessoas Físicas e 2,6% às Pessoas Jurídicas, comprovando um crescimento moderado dos índices

de inadimplência esperados pelas instituições financeiras nesse cenário adverso. O Banrisul, que

considera como atraso as operações vencidas acima de 60 dias, obteve índice de 4,0% em março

de 2009, 4,4% na Pessoa Física e 3,6% na Pessoa Jurídica. O Índice de Cobertura, relação da

provisão de operações de crédito sobre os atrasos, de 227,8%, demonstra o nível reduzido de

exposição ao risco assumido.

Tabela 3 - Market Share Estadual

Brasil Banrisul % Brasil Banrisul % Brasil Banrisul % 
Depósito a Prazo (Milhões) 298.147 5.881 1,97% 550.139 7.558 1,37% 563.545 8.019 1,42%
Poupança  (Milhões) 234.672 4.634 1,97% 271.192 4.806 1,77% 275.370 4.755 1,73%
Depósito à Vista (Milhões) 149.179 1.828 1,23% 132.125 1.864 1,41% 113.915 1.486 1,30%
Operações de Crédito (Milhões) 935.973 8.024 0,86% 1.227.294 11.454 0,93% 1.241.105 11.834 0,95%
Nº de Agências 18.456 419 2,27% 18.940 427 2,25% 19.171 429 2,24%

Fonte: Banco Central do Brasil

Mercado Competitivo do Brasil

Indicadores Dez/2007 Dez/2008 Mar/2009

Estado RGS Banrisul % Estado RGS Banrisul % Estado RGS Banrisul % 
Depósitos Totais (Milhões) 54.621 12.215 22,36% 65.024 14.090 21,67% 64.399 14.300 22,21%
Depósito a Prazo (Milhões) 18.917 5.973 31,58% 27.098 7.653 28,24% 27.681 8.006 28,92%
Poupança  (Milhões) 20.078 4.538 22,60% 22.334 4.710 21,09% 22.037 4.724 21,44%
Depósito à Vista (Milhões) 8.891 1.680 18,90% 7.951 1.703 21,41% 6.769 1.545 22,83%
Operações de Crédito (Milhões) 46.844 6.919 14,77% 55.778 9.527 17,08% 54.643 9.909 18,13%
Nº de Agências 1.489 390 26,19% 1.520 395 25,99% 1.521 397 26,10%

Fonte: Banco Central do Brasil-Sisbacen 

Indicadores Dez/2007 Dez/2008 Fev/2009
Mercado Competitivo do Rio Grande do Sul
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Destaques Operacionais

A agência classificadora de risco de crédito Austin Rating afirmou, em março de 2009, o

grau de classificação de risco de longo prazo “A+” do Banrisul. A manutenção do rating

fundamenta-se na boa capitalização, pulverização dos ativos e passivos, diversificação das

fontes de receita, qualidade de créditos, patamares adequados de liquidez, rentabilidade e

expansão da área de atuação com abertura de agências estratégicas fora do Estado. A

classificação “A+” significa que o Banco apresenta solidez financeira intrínseca, atua de

forma segura e apresenta boa situação financeira histórica. O ambiente empresarial pode

variar, porém sem afetar as condições de funcionamento da Instituição. O risco é muito

baixo.

Os investimentos em hardware, software e manutenção de bens somaram R$ 42,5 milhões

no primeiro trimestre de 2009. Tecnologia da Informação é fator de distinção do Banrisul

entre seus pares, razão pela qual a política de modernização é alvo de priorização. No 1T09,

a proteção das transações eletrônicas foi aprimorada por meio de diversos projetos, tendo

sido implementados no período a utilização de teclados criptográficos em ATMs e melhorias

nos processos de homologação de POS e PinPads. Também nesse sentido, e em fase de

adaptação e concretização das ações para compra, o dispositivo anti skimming evitará a

sobreposição de artefatos nas leitoras e a clonagem dos cartões.

Em março de 2009, foi aprovada, em Assembleia de Acionistas, a distribuição de dividendos

adicionais para o exercício de 2009 em percentual equivalente a 15% (quinze por cento) do

lucro líquido ajustado, totalizando dividendos de 40% (quarenta por cento). Na mesma

ocasião, reforçando o conceito de Governança Corporativa no Banrisul, foram eleitos

representantes indicados pelos acionistas titulares de ações preferenciais para o Conselho

de Administração e para o Conselho Fiscal.

Em relação ao ranking divulgado pelo Banco Central do Brasil, que reflete os processos de fusão

e incorporação no Sistema Financeiro Nacional, o Banrisul ocupa melhor posicionamento, estando

na 12ª colocação em Ativo Total e na 13ª em Patrimônio Líquido. A posição atual do Banco é

reflexo da política implantada pela Administração, com destaque para a oferta pública de ações

em julho de 2007; crescimento com qualidade da carteira de crédito; desempenho positivo da

captação e incorporação de resultados.

Tabela 5 - Ranking Market Share

Indicadores Dez/2004 Dez/2005 Dez/2006 Dez/2007 Dez/2008
Ativo Total 15º 15º 14º 14º 12º
Patrimônio Líquido 19º 19º 18º 14º 13º
Lucro Líquido 12º 13º 14º 13º 13º
Depósitos Totais 12º 12º 12º 11º 10º
Nº de Agências 10º 10º 10º 10º 8º

Fonte: Ranking dos 50 maiores Bancos do Banco Central do Brasil

Posicionamento no Processo Competitivo
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Reconhecimentos

Janeiro/2009. Banrisul foi indicado como finalista do Prêmio Executivos de TI do Ano 2009.

O Banrisul foi um dos três finalistas na categoria Finanças: Bancos e Seguradoras, do Prêmio

Executivos de TI do Ano 2009, organizado pela revista InformationWeek Brasil.

Janeiro/2009. Fundos de Renda Fixa do Banrisul estão entre os melhores do país.

O Banrisul está entre as três primeiras instituições bancárias com os melhores fundos de

renda fixa do país, na relação risco/retorno em 12 meses (até 28.11.2008). O estudo,

elaborado pela revista Istoé Dinheiro e pela TAG Investimentos, na edição de 14.01.2009,

apontou Onde Investir em 2009.

Fevereiro/2009. Banrisul é uma das 500 marcas mais valiosas do setor financeiro mundial.

O Banrisul foi escolhido como uma das marcas mais valiosas no ranking Global Banking

500, elaborado pela Brand Finance - consultoria multinacional especializada em avaliação e

gestão de marcas - em parceria com a revista inglesa The Banker e a agência de classificação

de risco Austin Rating. O valor da marca Banrisul foi avaliado em US$ 165 milhões.

Março/2009. Banrisul vence ranking Top 5.

O Banrisul foi o grande vencedor do ranking Top 5 de fevereiro para as projeções de inflação

pelo IPCA de curto prazo. As informações foram divulgadas pela Gerência Executiva de

Relacionamento com Investidores do Banco Central do Brasil, responsável pela compilação

das projeções fornecidas pelo mercado.

Março/2009. Banrisul é Destaque do Agronegócio 2009.

O Banrisul recebeu o prêmio de Destaque do Agronegócio 2009 na categoria Instituição

Financeira, promovido pela Cotrijal e pelo Grupo Diário da Manhã.

Março/2009. Banrisul é uma das empresas de maior prestígio de marca corporativa no

Estado.

O Banrisul foi um dos vencedores do Prêmio Reputação Corporativa da revista Amanhã,

que revelou as corporações mais prestigiadas do Rio Grande do Sul, em estudo feito pela

Troiano Consultoria de Marca.
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Indicadores Econômico-financeiros

(1) Inclui Despesas de Pessoal, Outras Despesas Administrativas e Outras Despesas Operacionais.

(2) Carteira de Crédito Total.

(3) Lucro Líquido sobre Patrimônio Líquido Médio.
(4) Lucro Líquido sobre Ativo Total Médio.
(5) Índice de Eficiência - Acumulado no período dos últimos 12 meses.

Despesas de Pessoal + Outras Despesas Administrativas/

Margem Financeira Líquida + Rendas de Prestação de Serviços +

(Outras Receitas Operacionais - Outras Despesas Operacionais).
(6) Imobilizado sobre Patrimônio Líquido.
(7) Atrasos > 60 dias / Carteira de Crédito.
(8) Provisão de Devedores Duvidosos / Atrasos > 60 dias.

Tabela 6 - Indicadores Econômico-financeiros

Resultado - R$ Milhões % %
1T09/1T08 1T09/4T08

Margem Financeira Líquida 435,5        571,2         606,7         39,3 6,2
Despesas com Provisão para Operações de Crédito (40,7)         (55,7)          (150,2)        268,8 169,6
Resultado Bruto da Intermediação Financeira 394,8        515,5         456,5         15,6 (11,5)
Receita de Intermediação Financeira 770,2        1.213,5      1.081,2      40,4 (10,9)
Despesa de  Intermediação Financeira (334,7)       (642,2)        (474,5)        41,8 (26,1)
Receita de Serviços e Tarifas Bancárias 143,3        138,7         142,2         (0,7) 2,6
Despesas Adm. e Outras Despesas Operacionais ⁽¹⁾ 367,7        421,6         424,0         15,3 0,6
Resultado Operacional 169,2        242,8         158,7         (6,2) (34,7)
Lucro Líquido Consolidado 120,9        171,9         106,5         (11,9) (38,0)

Resultados Distribuídos / Destinados - R$ Milhões
Juros sobre Capital Próprio / Dividendos 87,1 81,0 47,1 (45,9) (41,8)

Balanço Patrimonial - R$ Milhões
Ativos Totais 21.630,1 25.205,4 26.501,5 22,5 5,1
Titulos e Valores Mobiliários e Instrumentos Financeiros Derivativos 4.660,0 6.110,8 6.387,9 37,1 4,5
Empréstimos Totais  ⁽²⁾ 8.860,7 11.453,6 11.833,8 33,6 3,3
Provisão de Devedores Duvidosos 889,0 970,7 1.079,7 21,4 11,2
Recursos Próprios Livres, Captados e Administrados 17.622,0 19.058,2 19.422,9 10,2 1,9
Patrimônio Líquido 2.821,7 3.079,1 3.139,2 11,3 1,9
Patrimônio de Referência 2.711,1 3.027,3 3.098,4 14,3 2,4
Patrimônio Líquido Médio 2.806,8 3.025,3 3.109,1 10,8 2,8
Ativo Total Médio 21.043,5 25.355,6 25.853,4 22,9 2,0

Índices Financeiros (%) a.a
Retorno sobre o Ativo Total 2,3% 2,8% 1,6%
ROAE Anualizado ⁽³⁾ 18,4% 24,7% 14,4%
ROAA Anualizado ⁽⁴⁾ 2,3% 2,7% 1,7%
Índice de Eficiência ⁽⁵⁾ 56,1% 56,8% 55,3%
Índice de Basileia 24,2% 20,1% 19,1%
Índice de Imobilização ⁽⁶⁾ 4,6% 4,9% 4,7%
Índice de Inadimplência ⁽⁷⁾ 3,5% 3,3% 4,0%
Índice de Cobertura ⁽⁸⁾ 284,2% 259,5% 227,8%

1T08 1T094T08
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Gráfico 1 - Ativo Total
(R$ Milhões)

Ativos Totais

Os Ativos Totais apresentaram, ao final de março de 2009, saldo de R$ 26.501,5 milhões, 22,5%

ou R$ 4.871,4 milhões acima do registrado em março de 2008. Na comparação com dezembro

de 2008, os ativos cresceram 5,1% ou R$ 1.296,1 milhões.

O crescimento dos Ativos, em doze meses, tem como origem o incremento na captação de

depósitos e em recursos provenientes da expansão do Fundo de Reservas de Depósitos Judiciais,

no montante de R$ 3.894,0 milhões. No 1T09, a captação de depósitos e a expansão do Fundo

de Reservas de Depósitos Judiciais foram incrementados em R$ 517,0 milhões em relação ao 4T08.

Na composição dos Ativos, destacam-se a

expansão das operações de crédito e de

tesouraria, respectivamente, nos montantes de

R$ 2.973,1 milhões e de R$ 3.300,3 milhões nos

últimos doze meses e de R$ 380,2 milhões e

R$ 974,5 milhões no último trimestre. O

desempenho recente dos ativos reflete a

priorização de operações em tesouraria, face à

desaceleração da demanda por crédito, bem

como a maior seletividade na concessão de

financiamentos, visto o cenário de ampliação

do risco.

Balanço Patrimonial Consolidado
1º Trimestre de 2009

Do total de ativos registrados em março de

2009, 44,7% estão representados por

operações de crédito, 44,4% por Aplicações

Interfinanceiras de Liquidez e Títulos e Valores

Mobiliários, 6,8% por Relações Interfinanceiras

e Interdependências e 4,1% por Outros Ativos.

Gráfico 2 - Composição dos
Ativos (R$ Milhões)
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J  Títulos e Valores Mobiliários

As aplicações em Títulos e Valores Mobiliários

somaram R$ 9.114,0 milhões ao final de março

de 2009, volume 43,9% acima do montante

registrado em março de 2008 e 6,4% acima do

saldo alcançado em dezembro de 2008. O valor

inclui as Aplicações Interfinanceiras de Liquidez

e deduz as Obrigações por Operações

Compromissadas.

A evolução das operações de tesouraria reflete

a estratégia da Instituição de priorização desses

ativos, alternativamente aos de crédito, face à

confirmação do cenário de maiores restrições

aos financiamentos. A participação das

operações de tesouraria líquidas das obrigações

em proporção dos ativos ampliou-se em 5,1 pp.

Gráfico 3 - Títulos e Valores Mobiliários e
Aplicações Interfinanceiras de Liquidez

 (R$ Milhões)

O saldo de Relações Interfinanceiras e

Interdependências alcançou R$ 1.798,8 milhões

ao final de março de 2009, R$ 1.582,3 milhões

ou 46,8% abaixo do registrado em março de

2008 e R$ 31,1 milhões ou 1,8% acima do

montante contabilizado em dezembro de 2008.

As oscilações verificadas, em doze meses,

refletem as alterações promovidas pelo Banco

Central do Brasil, a partir de setembro de 2008,

nas regras dos recolhimentos compulsórios,

visando ao restabelecimento das condições de

liquidez no mercado doméstico, face às

repercussões da crise financeira internacional.

J  Relações Interfinanceiras e Interdependências

Gráfico 4 - Relações Interfinanceiras
e Interdependências

(R$ Milhões)

No quadro seguinte, estão destacados os

ativos que compõem as Disponibilidades

Consolidadas do Banrisul, representativos de

49,8% dos ativos totais do Banco. As

disponibilidades demonstram a solidez e a

capacidade de sustentação do crescimento

das carteiras da Instituição.

J  Disponibilidades Consolidadas

A política de tesouraria não se alterou nos
últimos meses, sendo a integralidade das
disponibilidades líquidas aplicadas em papéis
federais indexados à taxa Selic, em LFTs, ou
em operações compromissadas, nas quais o
Banrisul é doador, sempre com lastro em
papéis federais, não havendo exposição em
câmbio, operações de swap ou derivativos.
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Tabela 7- Composição das Disponibilidades Consolidadas  (R$ Milhões)

A contração de liquidez nos mercados

financeiros internacionais impactou fortemente

a evolução do crédito no mercado interno

nesses primeiros meses de 2009. A redução do

volume de contratações refletiu as incertezas

associadas à evolução do nível de atividade

doméstica, emprego e renda e os

desdobramentos desses componentes sobre a

inadimplência.

O volume de operações de crédito do Banrisul

totalizou R$ 11.833,8 milhões em março de

Gráfico 5 - Operações de Crédito Total
 (R$ Milhões)

J Composição do Crédito por Porte de Empresa

J Operações de Crédito

2009, saldo que ultrapassa em 33,6% a posição alcançada em março de 2008 e em 3,3% o saldo

de dezembro de 2008.

As operações de crédito direcionadas a Pessoas Jurídicas perfaziam, ao final de março de 2009,

51,2% do saldo total de operações. A parcela restante, 48,8%, refere-se à Pessoa Física. A

distribuição das operações do segmento Pessoa Jurídica por porte de empresa está demonstrado

no quadro abaixo.

O critério utilizado para segmentação por porte é o faturamento médio mensal: Microempresas até R$ 20 mil,
Pequenas até R$ 200 mil, Médias até R$ 10 milhões e Grandes acima de R$ 10 milhões.

Tabela 8 - Composição do Crédito Pessoa Jurídica por Porte de Empresa (R$ Milhões)
1T08 4T08 * 1T09 % %

Porte Saldo % PJ
% Cart. 
Total

Saldo % PJ
% Cart. 
Total

Saldo % PJ
% Cart. 
Total

1T09/1T08 1T09/4T08

Grandes Empresas 2.154,6 47,4% 24,3% 2.517,7 41,8% 22,0% 2.446,4 40,4% 20,7% 13,5% -2,8%
Total Média/Pequena/Micro 2.389,1 52,6% 27,0% 3.507,3 58,2% 30,6% 3.613,8 59,6% 30,5% 51,3% 3,0%

Médias Empresas 1.827,1 40,2% 20,6% 2.509,9 41,7% 21,9% 2.595,0 42,8% 21,9% 42,0% 3,4%
Pequenas Empresas 419,3 9,2% 4,7% 772,7 12,8% 6,7% 782,5 12,9% 6,6% 86,6% 1,3%
Microempresas 142,7 3,1% 1,6% 224,7 3,7% 2,0% 236,2 3,9% 2,0% 65,5% 5,1%

Total PJ 4.543,7 100,0% 51,3% 6.025,1 100,0% 52,6% 6.060,1 100,0% 51,2% 33,4% 0,6%
Total Operações de Crédito 8.860,7 100,0% 11.453,6 100,0% 11.833,8 100,0% 33,6% 3,3%
* Reclassificado

Composição das Disponibilidades Consolidadas Mar/09
Caixa 319,2                   
TVM-Livres (Próprios) 7.938,5                
TVM-Vinculados (BC, Bolsa) 728,7                   
TVM-Vinculados Operações Compromissadas 2.718,0                
Instrumentos Financeiros Derivativos 109,4                   
Depósitos Interfinanceiros 222,3                   
Créditos Vinculados (Espécie) 1.169,7                
Total 13.205,8              
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O saldo de operações junto à Pessoa Jurídica

apresentou incremento de 33,4% nos últimos

doze meses e de 0,6% no último trimestre.

Por porte, Micro, Pequenas e Médias

Empresas ampliaram em 3,5 pp. sua

representatividade no saldo total das

operações de crédito, sendo o segmento de

Pequenas Empresas o que apresentou a

melhor evolução em doze meses, 86,6%, e o

de Microempresas, a maior evolução no

último trimestre, com incremento de 5,1%

sobre o 4T08.

J Composição do Crédito por Setor de Atividade

Tabela 9 - Composição do Crédito por Setor de Atividade (R$ Milhões)

A composição da carteira de crédito total por

setor de atividade está representada no quadro

abaixo. Do total dos ativos de crédito, 98,4%

estavam alocados no setor privado ao final de

março de 2009, cuja evolução, em doze meses,

foi de 34,3%. Destaca-se a evolução registrada

nos segmentos: Pessoa Física, que apresentou

incremento de R$ 1.098,7 milhões; Indústria,

que registrou expansão de R$ 934,6 milhões;

Comércio, cujo incremento foi de R$ 373,8

milhões, e Crédito Rural, com evolução de

R$ 269,0 milhões nos últimos doze meses.

1T08 4T08 1T09 1T09/1T08 1T09/4T08
SETOR PÚBLICO 191,4         190,6         190,6         -0,4% 0,0%

Governo - Administração Direta e Indireta 168,6 155,7 188,0 11,5% 20,7%
Atividade Empresarial - Outros Serviços 22,8 34,9 2,6 -88,4% -92,4%

SETOR PRIVADO 8.669,3 11.263,0 11.643,2 34,3% 3,4%
Rural 618,2 853,1 887,2 43,5% 4,0%
Indústria 1.952,6 2.892,6 2.887,2 47,9% -0,2%
Comércio 1.256,8 1.589,8 1.630,6 29,7% 2,6%
Outros Serviços 880,1 1.085,2 1.029,3 17,0% -5,2%
Pessoa Física 3.120,9 3.880,8 4.219,6 35,2% 8,7%
Habitação 840,8 961,3 989,2 17,7% 2,9%

TOTAL 8.860,7 11.453,6 11.833,8 33,6% 3,3%

J Composição do Crédito por Carteira

A composição por carteira demonstra os recursos

livres e direcionados aplicados em ativos de

crédito. Os volumes alocados na Carteira Comercial,

Arrendamento Mercantil e Setor Público, 76,4% do

total da carteira, têm como origem recursos livres

de depósitos e capital próprio. As carteiras de

Financiamento a Longo Prazo, Rural, Imobiliário

e Câmbio, 23,6% do valor aplicado, contam, em

sua maioria, com fontes específicas de recursos,

compondo os créditos direcionados.

A Carteira Comercial, constituída pelas linhas

de rotativos e parcelados direcionadas a

Pessoas Físicas e Jurídicas, apresentou saldo de

R$ 8.745,4 milhões ao final de março de 2009,

compondo 73,9% do volume total de créditos.

O desempenho da Carteira Comercial está, pela

sua relevância, comentado em boxe específico.

O saldo do Crédito Rural totalizou R$ 885,5

milhões em março de 2009, com evolução de

43,2%  ou R$ 267,3 milhões em relação ao

mesmo mês do ano anterior e de 4,0% ou

R$ 34,1 milhões frente ao mês de dezembro de

2008. O Crédito Imobiliário alcançou saldo de

R$ 989,2 milhões ao final de março de 2009,

com crescimento de 17,7% ou R$ 148,4 milhões

em doze meses. A Carteira de Financiamento a

Longo Prazo alcançou, ao final de março de

2009, saldo de R$ 427,4 milhões, o que

representa incremento de 27,3% ou R$ 91,6

milhões em doze meses.



2323232323BANRISUL DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS MARÇO 2009

Gráfico 6 - Evolução das Operações de
Crédito Comercial Pessoa Física e

Pessoa Jurídica (R$ Milhões)

Tabela 10- Composição do Crédito por Carteira (R$ Milhões)

O crescimento do volume total das operações

de crédito decorre, basicamente, da expansão

da Carteira Comercial. Do incremento de

R$ 2.973,1 milhões no total da carteira de

crédito, verificado nos últimos doze meses,

R$ 2.256,3 milhões provêm da Carteira

Comercial, cuja evolução foi de 34,8% na

comparação com março de 2008. No último

trimestre, o incremento da Carteira Comercial

foi de 3,5% ou R$ 296,9 milhões, basicamente

absorvido pelo segmento de Pessoas Físicas.

Do montante de Crédito Comercial, o

segmento Pessoa Física somou R$ 4.250,3

milhões ao final de março de 2009, compondo

48,6% do saldo da Carteira Comercial e 35,9%

do total das operações de crédito do Banco. O

J Crédito Comercial

O Crédito Comercial Pessoa Física registrou,

em março de 2009, saldo de R$ 4.250,3

milhões, com crescimento de 33,9% ou

R$ 1.077,1 milhões sobre março de 2008 e

expansão de 8,2% ou R$ 323,3 milhões na

comparação com dezembro de 2008. Apesar

da desaceleração do crescimento, o crédito à

Pessoa Física manteve, no último trimestre,

trajetória ascendente.

O Crédito Consignado, compondo 70,1% do

Crédito Comercial Pessoa Física, manteve-se

como o principal instrumento de financiamento

ao consumo, especialmente numa conjuntura

de elevação do risco. Ao final de março de

2009, o Crédito Consignado atingiu R$ 2.977,4

milhões, com crescimento de 33,5% ou R$ 747,9

milhões em doze meses e incremento de 5,3%

ou R$ 149,9 milhões nos últimos três meses.

O Crédito Consignado Adquirido atingiu

R$ 679,3 milhões, avanço de R$ 346,5 milhões

ou 104,1% em relação a março de 2008 e de

R$ 91,4 milhões ou 15,5% em relação a

dezembro de 2008. A estratégia de aquisição

de carteiras de crédito tem sido resultado de

negociações em um cenário conturbado do

Sistema Financeiro Brasileiro, decisão que

considera um retorno fixo com risco de

exposição reduzido.

segmento empresarial, com saldo de

R$ 4.495,1 milhões em dezembro de 2008,

absorveu 51,4% do Crédito Comercial e 38,0%

do saldo total de crédito.

Carteiras de Crédito (*) 1T08 4T08 1T09 1T09/1T08 1T09/4T08
SETOR PRIVADO 8.671,8 11.263,0 11.643,2 34,3% 3,4%

Câmbio 329,3      447,1      494,5      50,1% 10,6%
Comercial 6.489,1 8.448,5 8.745,4 34,8% 3,5%

Cartão de Crédito 66,7        77,9        82,5        23,7% 5,8%
Créditos no Exterior 78,3        97,0        95,0        21,4% -2,1%
Empréstimos e Títulos Descontados - Pessoa Física 2.965,1   3.707,5   4.038,4   36,2% 8,9%
Empréstimos e Títulos Descontados - Pessoa Jurídica 3.125,8   4.307,5   4.302,1   37,6% -0,1%
Financiamento Direto ao Consumidor - Pessoa Física 141,4      141,6      129,5      -8,4% -8,6%
Financiamento Direto ao Consumidor - Pessoa Jurídica 111,8      116,8      98,0        -12,3% -16,1%

Financiamento a Longo Prazo 335,8      447,8      427,4      27,3% -4,6%
Imobiliário 840,8      961,3      989,2      17,7% 2,9%
Leasing 58,6        106,9      101,2      72,7% -5,3%
Rural 618,2      851,4      885,5      43,2% 4,0%

SETOR PÚBLICO 188,8 190,6 190,6 0,9% 0,0%
Empréstimo e Títulos Descontados 99,9        87,8        88,1        -11,9% 0,3%
Financiamento a Longo Prazo 88,7        101,7      101,6      14,5% -0,1%
Leasing 0,2          1,1          0,9          360,6% -12,6%

TOTAL 8.860,7 11.453,6 11.833,8 33,6% 3,3%
* Reclassificado
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Tabela 11 - Composição do Crédito Comercial Pessoa Física e Jurídica (R$ Milhões)

O Crédito Comercial Pessoa Jurídica alcançou

R$ 4.495,1 milhões ao final de março de 2009,

com expansão de 35,6% ou R$ 1.179,2 milhões

em doze meses, e redução de 0,6% ou R$ 26,3

milhões nos últimos três meses.

As operações de Capital de Giro representam

a modalidade de maior relevância no saldo total

de operações, compondo 63,9% do total do

Crédito Comercial Pessoa Jurídica e 32,8% da

Carteira de Crédito Comercial. As linhas de

Capital de Giro apresentaram crescimento de

50,5% ou R$ 964,2 milhões em doze meses e

de 1,8% ou R$ 50,5 milhões em relação a

dezembro de 2008.

J Composição de Crédito por Rating

A política de gestão do crédito adotada pelo

Banrisul está focada no monitoramento da

qualidade da carteira. A confirmação de um

cenário de desaceleração do nível de atividade

global e doméstica ampliou o risco de crédito.

No Banrisul, a mitigação do risco tem sido

administrada pela priorização das linhas de

consignado e por meio de critérios e

instrumentos de seletividade na contratação

com grandes empresas.

Ao final de março de 2009, as operações de

crédito de Risco Normal classificadas de AA a

C, segundo normas estabelecidas pela

Resolução nº 2.682/99 do Banco Central do

Gráfico 7 - Carteira de Crédito por
Níveis de Risco (%)

Brasil, representavam 84,6% da carteira de

crédito, nível 0,6 pp. acima do registrado em

março de 2008, que alcançou 84,0%.

1T08 4T08 1T09 1T09/1T08 1T09/4T08
PESSOA FÍSICA 3.173,2      3.927,1      4.250,3      33,9% 8,2%

Crédito Pessoal - Consignado 2.109,3      2.713,1      2.873,4      36,2% 5,9%
Aquisição Bens - Consignado 120,2         114,4         104,0         -13,5% -9,1%
Aquisição Bens - Outros Bens 5,1             6,6             6,0             17,3% -9,4%
Aquisição Bens - Veículos 16,4           21,2           20,2           23,4% -4,5%
Cheque Especial 332,6         397,1         462,9         39,2% 16,6%
Crédito 1 Minuto 134,2         162,9         179,4         33,6% 10,1%
Crédito Pessoal Automático 173,6         184,9         167,5         -3,5% -9,4%
Crédito Pessoal - Não-consignado 119,3         130,8         214,9         80,2% 64,3%
Outros - PF 95,7           118,2         139,6         45,9% 18,2%
Cartão de Crédito 66,7           77,9           82,5           23,7% 5,8%

PESSOA JURÍDICA 3.315,9      4.521,4      4.495,1      35,6% -0,6%
Aquisição Bens - Outros Bens 28,5           36,4           33,2           16,7% -8,7%
Aquisição Bens - Veículos 18,5           20,0           21,5           16,4% 7,7%
Capital de Giro - CEB 1.437,6      2.123,6      2.201,3      53,1% 3,7%
Capital de Giro - CGB 470,7         698,4         671,2         42,6% -3,9%
CDCI 40,3           53,8           44,2           9,9% -17,8%
Compror 315,0         268,7         291,8         -7,3% 8,6%
Conta Devedora Caução 132,3         213,8         192,2         45,2% -10,1%
Conta Garantida 296,7         478,2         439,2         48,0% -8,2%
Desconto de Recebíveis 224,5         248,2         275,2         22,6% 10,9%
Vendor 178,0         152,4         106,1         -40,4% -30,4%
Outros - PJ 95,7           130,9         124,2         29,9% -5,1%
Créditos no Exterior 78,3           97,0           95,0           21,4% -2,1%

TOTAL 6.489,1      8.448,5      8.745,4      34,8% 3,5%
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Gráfico 8 - Composição da Provisão
para Operações de Crédito

(R$ Milhões)

J Provisão para Operações de Crédito

O estoque de provisões para perdas com

operações de crédito alcançou, em março de

2009, R$ 1.079,7 milhões, equivalentes a 9,1%

do total da carteira de crédito consolidada. No

mês de março de 2008, a provisão representava

10,0% e 8,5% em dezembro de 2008. A redução

verificada, em doze meses, na proporção entre o

saldo de provisões e o volume das operações de

crédito deve-se ao crescimento da carteira que,

no período, foi de 33,6%. A elevação do estoque

de provisões no último trimestre está relacionada

à ampliação dos atrasos, face ao aprofundamento

da desaceleração do nível de atividade.

A provisão para perdas com créditos, em março

de 2009, apresentava a seguinte composição,

segundo critérios da Resolução nº 2.682/99 do

Conselho Monetário Nacional, e

complementos:

z R$ 352,2 milhões para operações com

parcelas vencidas há mais de 60 dias;

z R$ 656,8 milhões para contratos vincendos ou

Tabela 12 - Saldo das Provisões para Perdas (R$ Milhões)

que apresentavam parcelas vencidas até 60 dias e

z R$ 70,7 milhões referentes à provisão

excedente ao mínimo exigido pela Resolução

nº 2.682/99 do Conselho Monetário Nacional,

constituída em função da análise periódica do

risco da carteira efetuada pela Administração

do Banco, procedimento adotado desde a

edição desse normativo.

J Índice de Cobertura

As operações de crédito vencidas há mais de
60 dias e que não geram receita totalizaram
R$ 473,9 milhões em março de 2009,
representando 4,0% do total da carteira de
crédito. O gráfico a seguir apresenta o Índice de
Cobertura, representado pelo percentual entre
provisão para perdas com créditos e o saldo das
operações vencidas há mais de 60 dias que não
geram receita, evidenciando a capacidade de
cobertura da inadimplência com provisões.

Gráfico 9 - Índice de Cobertura (%)

Classificação
Provisão 

Requerida 
%

Carteira Total 
Consolidada

Participação 
Relativa 

Acumulada %

Total de 
Créditos 

Vencidos 

Total de 
Créditos a 

Vencer
Vencidos A Vencer

Provisão 
Excedente à 

Resolução 
2682

Provisão 
Total

Provisão 
Efetiva sobre 
a Carteira %

AA 0,0% 2.621,7 22,2% 0,2 2.621,5 0,0 0,0 5,1 5,1 0,2%
A 0,5% 4.472,3 59,9% 10,9 4.461,4 0,1 22,3 8,9 31,3 0,7%
B 1,0% 2.100,3 77,7% 0,7 2.099,6 0,0 21,0 10,5 31,5 1,5%
C 3,0% 815,3 84,6% 7,7 807,7 0,2 24,2 16,3 40,8 5,0%
D 10,0% 313,0 87,2% 24,1 288,9 2,4 28,9 6,3 37,6 12,0%
E 30,0% 253,4 89,4% 26,7 226,7 8,0 68,0 5,1 81,1 32,0%
F 50,0% 795,3 96,1% 102,9 692,5 51,4 346,2 15,9 413,6 52,0%
G 70,0% 87,6 96,8% 35,9 51,7 25,1 36,2 2,6 63,9 73,0%
H 100,0% 374,9 100,0% 264,9 109,9 264,9 110,0 0,0 374,9 100,0%

Total  11.833,8  473,9 11.359,8 352,2 656,8 70,7 1.079,7 9,1%

Provisão Mínima
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J Índice de Inadimplência
O Índice de Inadimplência apresentou elevação
nos primeiros três meses do ano, confirmando
as expectativas de aprofundamento da
desaceleração econômica doméstica e mundial,
em resposta à crise que assolou os mercados
globais ao final do ano passado
A política de administração de riscos adotada
pelo Banrisul, focada na alavancagem de
carteiras de menor risco, mostra-se adequada,
dados os níveis ainda aceitáveis de

Gráfico 10 - Índice de
Inadimplência (%)

Recursos Captados e Administrados
Gráfico 11 - Recursos Captados e

Administrados (R$ Milhões)
Os Recursos Captados e Administrados

somaram R$ 19.422,9 milhões ao final de março

de 2009, volume 10,2% acima do montante

registrado no mesmo mês do ano anterior. Na

comparação com dezembro de 2008, a

captação cresceu 1,9%.

O incremento de R$ 1.800,9 milhões, nos

últimos doze meses, provém, especialmente, da

expansão dos Depósitos a Prazo, que compõem

83,0% do incremento registrado no período.

Nos últimos três meses, Depósitos a Prazo e

Recursos Administrados agregaram R$ 799,2

milhões ao volume total de captação.

J Depósitos à Vista
Os Depósitos à Vista, que compõem 7,6% dos
Recursos Captados e Administrados,
somaram R$ 1.485,6 milhões ao final de
março de 2009, saldo que representa

crescimento de 1,6% ou R$ 22,8 milhões em
relação ao mesmo período do ano anterior e
redução de 20,3% ou R$ 378,4 milhões sobre
dezembro de 2008.

J Depósitos de Poupança
Os Depósitos de Poupança totalizaram
R$ 4.755,1 milhões ao final de março de 2009,
com crescimento de 6,7% ou R$ 300,6 milhões
frente a março de 2008 e redução de 1,1%

ou R$ 50,8 milhões em relação a dezembro
de 2008. Esses recursos perfazem 24,5% do
conjunto de Recursos Captados e
Administrados.

inadimplência há mais de 60 dias em
comparação ao total da carteira de crédito,
conforme apresentado no gráfico acima.

J Depósitos a Prazo
Os Depósitos a Prazo perfazem 41,3% do
conjunto de Recursos Captados e Administrados.
Ao final de março, o saldo de Depósitos a Prazo
alcançou R$ 8.019,2 milhões, com crescimento
de 22,9% ou R$ 1.494,1 milhões em relação ao
mesmo mês do ano anterior e de 6,1% ou

R$ 461,4 milhões na comparação com
dezembro de 2008. Por se constituir no principal
instrumento de funding para alocação em
operações a taxas livres, a captação desse
produto é incentivada por meio de política
comercial.
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J Recursos de Terceiros
Os Recursos de Terceiros Administrados

somaram R$ 5.139,8 milhões ao final de março

de 2009, posição R$ 12,4 milhões menor que a

apurada em março de 2008. Em relação a

dezembro de 2008, os Recursos Administrados

agregaram R$ 337,8 milhões, performance

motivada, especialmente, pela expansão de

Fundos de Renda Fixa.

1T08 4T08 1T09 1T09/1T08 1T09/4T08
Depósitos Totais 12.469,7 14.256,1 14.283,1 14,5% 0,2%

Depósitos a Prazo 6.525,2 7.557,8 8.019,2 22,9% 6,1%
Depósitos à Vista 1.462,8 1.864,0 1.485,6 1,6% -20,3%
Depósitos de Poupança 4.454,5 4.805,9 4.755,1 6,7% -1,1%
Outros Depósitos 27,2 28,4 23,1 -15,1% -18,6%

Recursos de Terceiros Administrados 5.152,2 4.802,1 5.139,8 -0,2% 7,0%
TOTAL 17.622,0 19.058,2 19.422,9 10,2% 1,9%

Tabela 13 - Composição da Captação de Recursos (R$ Milhões)

J Custo de Captação

O custo médio de captação do Banco, enquanto

proporção da taxa Selic, apresentou trajetória

de ligeira elevação: de 75,4% no 1T08 para

76,1% no 1T09, refletindo a elevação da

representatividade dos Depósitos a Prazo no

volume total de recursos captados.

Já a taxa média dos Depósitos a Prazo: 2,38%

no 1T08; 2,98% no 4T08 e 2,67% no 1T09

espelha o movimento realizado pelas

instituições (competitividade) para fazer frente

à necessidade de funding. No 4T08, a captação

tornou-se mais cara para o Sistema Financeiro

Nacional em geral. Já o custo dos Depósitos a

Prazo em proporção da Selic reflete as

alterações na taxa básica de juros. Com a

Gráfico 12 - Custo de Captação em
relação à Taxa Selic (%)

redução da Selic, o prêmio exigido pelos

investidores para aplicar seus recursos em CDBs

se amplia, razão pela qual o custo passa de

88,6% no 4T08 para 92,0% da Selic no 1T09.

Tabela 14 - Custo de Captação (R$ Milhões)
1T08 1Y08 4T08 4T08 1T09 1T09

Saldo 
Médio

Despesa 
Acum.

Custo 
Médio

Saldo 
Médio

Despesa 
Acum.

Custo 
Médio

Saldo 
Médio

Despesa 
Acum.

Custo 
Médio

Depósitos à Vista 1.453,0 1.599,9 1.557,1
Depósitos de Poupança 4.501,0 (66,6) 1,48% 4.642,4 (83,0) 1,79% 4.786,2 (78,4) 1,64%
Depósitos a Prazo 6.364,4 (151,3) 2,38% 7.564,9 (225,2) 2,98% 7.907,4 (211,2) 2,67%
Depósitos Interfinanceiros 12,0 (0,4) 3,12% 12,2 (0,3) 2,82%
Despesas de Contribuição FGC (4,6) (5,1) (5,3)
Despesas de Operações Compromissadas 2.255,7 (65,0) 2,88% 2.816,3 (106,0) 3,76% 2.631,7 (78,2) 2,97%
Obrigação Depósito Especial de Fundos e Programas 1,8 1,8 2,3
Depósitos para Investimento 16,7 11,9 10,1
Saldo Médio Total / Despesa Total 14.592,7 (287,5) 1,97% 16.649,1        (419,7) 2,52% 16.907,0        (373,5) 2,21%
Selic 2,61% 3,36% 2,90%
Custo Médio / Selic 75,36% 75,00% 76,06%
Custo Depósito a Prazo / Selic 90,95% 88,56% 91,96%
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Ao final de março de 2009, o Patrimônio Líquido
do Banrisul alcançou R$ 3.139,2 milhões,
apresentando crescimento de 11,3% em relação
ao montante registrado em março de 2008 e
1,9% na comparação com dezembro de 2008.
A variação no Patrimônio Líquido decorre da
incorporação dos resultados gerados e do
pagamento de juros sobre o capital próprio, no
valor de R$ 47,1 milhões. Em 31.03.2009, foi
aprovado, pela Assembleia Geral Ordinária e
Extraordinária, o pagamento de dividendos
complementares do exercício de 2008 no
montante total de R$ 38,5 milhões.

Patrimônio Líquido
Gráfico 13 - Patrimônio Líquido

(R$ Milhões)

J Rentabilidade sobre o Patrimônio Líquido Médio

A rentabilidade sobre o Patrimônio Líquido Médio

alcançou 14,4% no primeiro trimestre de 2009,

confirmando a expectativa de redução do retorno

estimado para o período. A rentabilidade dos

bancos foi afetada pela elevação da

inadimplência, consequência da desaceleração do

nível de atividade econômica doméstica e mundial

enquanto desdobramento da crise que assolou

os mercados financeiros ao final de 2008.

Gráfico 14 - Rentabilidade sobre o
Patrimônio Líquido Médio

J Índice de Basileia

O Índice de Basileia, a partir de julho de 2008,
foi calculado atendendo às premissas do
Novo Acordo de Capital  – Basi leia I I ,
conforme regras estabelecidas pelo Banco
Central  do Brasi l  que tratam da
implementação das estruturas de
gerenciamento de riscos operacionais e de
mercado, das regras de apuração do
Patrimônio de Referência por meio das
Resoluções 3.444, 3.464 e 3.490 e das
Circulares 3.360, 3.361, 3.362, 3.363, 3.364,
3.365, 3.366, 3.368, 3.383 e 3.389. O Banco
Central do Brasil disciplina a manutenção de
índice padrão mínimo ao nível de 11,0%.
O Índice de Basileia do Banrisul atingiu 19,1%
em março de 2009, 8,1 pp. acima do exigido
pelo Banco Central do Brasil. Influenciaram
positivamente na composição do Índice a

Gráfico 15 - Índice de Basileia

redução no fator de ponderação de risco
aplicável aos créditos tributários decorrentes
de diferenças temporárias, de 300% para
100%, e o incremento no Patrimônio de
Referência em consequência do novo
tratamento à provisão adicional para
operações de crédito.
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J Velocidade de Crescimento

A velocidade de crescimento da captação de

Depósitos a Prazo e do Crédito Comercial

está representada no gráfico abaixo, que

demonstra a evolução relativa dos volumes

em períodos de doze meses. A trajetória de

crescimento do Crédito Comercial, 34,8% nos

últimos doze meses terminados em março de

2009, ainda mantém aceleração significativa

comparativamente à razão de crescimento

registrada pelos Depósitos a Prazo, 23,0%.

Nos últimos três meses, as linhas de evolução

começam a se inverter. O Crédito Comercial

Gráfico 16 - Velocidade de Crescimento em 12 meses da Carteira
Comercial e Captação de Depósitos

apresentou crescimento de 3,5%, enquanto

que os Depósitos a Prazo registraram

incremento de 6,1%.

Dessa forma, os percentuais de crescimento

a cada doze meses, apresentados no gráfico

desde 2005 (períodos selecionados –

trimestres), demonstram a estabilidade de

evolução dos Depósitos a Prazo e o bom

desempenho registrado pelo Banrisul no

Crédito Comercial no período em que a

conjuntura favoreceu.
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Demonstração do Resultado
Acumulado 1º Trimestre de 2009

Gráfico 17 - Lucro Líquido
(R$ Milhões)

J Resultado Consolidado

O Lucro Líquido acumulado nos três primeiros

meses de 2009 somou R$ 106,5 milhões,

R$ 14,4 milhões ou 11,9% abaixo do resultado

registrado no mesmo período de 2008 e R$ 65,4

milhões ou 38,0% abaixo do resultado apurado

no 4T08. O desempenho registrado nos

primeiros três meses de 2009 foi afetado pela

elevação da inadimplência, em reposta à crise

global que assolou os mercados financeiros ao

final de 2008.

A redução do Lucro Líquido acumulado no 1T09

frente ao 1T08 decorre do maior volume de

recursos alocados em despesas com provisões

para crédito, no valor de R$ 109,5 milhões, e

da elevação de Despesas Administrativas -

Pessoal, Outras Despesas Administrativas e

Tributárias, em R$ 55,4 milhões, apesar do bom

desempenho de receita de intermediação, que

apresentou acréscimo de R$ 311,0 milhões.

Frente ao 4T08, a redução do Lucro Líquido

registrado no 1T09 está relacionada,

especialmente, ao aumento das despesas com

provisões de crédito, no valor de R$ 94,5

milhões.

J Receitas da Intermediação Financeira
Gráfico 18 - Receitas da Intermediação

Financeira (R$ Milhões)
As Receitas da Intermediação Financeira

somaram R$ 1.081,2 milhões no 1T09, 40,4%

ou R$ 311,0 milhões acima do montante

apurado no mesmo período de 2008 e 10,9%

ou R$ 132,3 milhões abaixo do valor

contabilizado no 4T08.

O aumento da Receita da Intermediação em

relação ao 1T08 decorre do crescimento das

receitas de crédito e com títulos (R$ 335,2

milhões), influenciadas pela expansão do

volume de operações e pela elevação das taxas.

A redução da receita quando confrontada com

o 4T08 provém da diminuição da receita de

crédito e títulos (R$ 30,3 milhões), em função

da desaceleração das contratações e do

movimento recente de redução da taxa básica

de juros. A queda da Receita da Intermediação

está, especialmente, influenciada pela redução

do resultado de operações de câmbio, em

R$ 94,3 milhões, impactado, no 4T08, pela

variação da paridade cambial.
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J Receitas do Crédito Comercial Pessoa Física e Jurídica

Gráfico 19 - Receitas de Operações de
Crédito e de Arrendamento Mercantil

(R$ Milhões)

J Receitas de Operações de Crédito

As receitas de operações de crédito e

arrendamento mercantil somaram R$ 710,0

milhões no 1T09, 48,2% ou R$ 231,0 milhões

acima do montante contabilizado no mesmo

período do ano passado. Em relação ao 4T08, as

receitas de crédito e arrendamento mercantil

apresentaram redução de 0,9% ou R$ 6,6 milhões.

As receitas geradas pelo Crédito Comercial, que

correspondem a 90,1% do montante de receitas

de crédito e arrendamento mercantil, somaram

R$ 639,4 milhões no primeiro trimestre de 2009,

sendo R$ 378,4 milhões geradas por Pessoas Físicas

e R$ 261,1 milhões pelo segmento empresarial.

No 1T09, as receitas geradas pelo Crédito

Comercial Pessoa Física somaram R$ 378,4

milhões, 41,9% acima do montante apurado

no 1T08 e 4,0% acima das receitas

contabilizadas no 4T08.

O incremento de R$ 111,8 milhões na receita

do Crédito Comercial Pessoa Física, em doze

meses, decorre do crescimento de duas das

principais modalidades: o Crédito Consignado

e o Cheque Especial ,  que agregaram,

conjuntamente, R$ 878,1 milhões ao saldo de

operações. No último trimestre, o acréscimo

de R$ 14,7 milhões às receitas está associado

ao crescimento dos saldos e dos preços

praticados. Esses produtos compõem 76,8%

das receitas geradas no segmento e

45,4% das receitas do Crédito Comercial.

As receitas geradas pelo Crédito Comercial

Pessoa Jurídica totalizaram R$ 261,1 milhões

no 1T09, com incremento de 67,3% em

relação ao mesmo período do ano passado e

expansão de 3,0% frente ao 4T08.

As linhas de Capital de Giro perfazem 57,0%

das receitas geradas pelo segmento e 23,3%

das rendas do Crédito Comercial .  O

incremento de R$ 105,0 milhões de receita

gerada no 1T09 em relação ao mesmo

período do ano anterior tem como principal

motivação o crescimento do saldo das

operações de Giro. No tr imestre, o

incremento de R$ 7,7 milhões à receita

provém da elevação de volume e de preços.

J Receitas de Operações de Tesouraria

As receitas de Títulos e Valores Mobiliários e

Instrumentos Financeiros Derivativos somaram

R$ 307,6 milhões no 1T09, 51,3% ou R$ 104,2

milhões acima do montante contabilizado no

1T08. Em relação ao 4T08, as receitas de

tesouraria apresentaram queda de 7,2% ou

R$ 23,7 milhões.

Em doze meses, o Resultado de TVM e

Instrumentos Financeiros Derivativos foi

positivamente impactado pela elevação da taxa

Selic e pelo aumento do volume de recursos

em tesouraria. A redução das receitas de

tesouraria no último trimestre provém da

redução da Taxa Selic (nominal), em 2,5 pp.,

em relação ao nível alcançado ao final de 2008,

apesar do aumento do volume aplicado.
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Tabela 15 - Receitas do Crédito Comercial – Pessoa Física e Jurídica (R$ Milhões)

As taxas praticadas no crédito apresentaram,

em sua maioria, trajetória ascendente

comparados os períodos: 1T08, 4T08 e 1T09,

especialmente, por força da elevação da taxa

Selic ao longo de 2008 e da ampliação do risco

decorrente do acirramento da crise financeira

que assolou os mercados mundiais no 4T08. No

1T09, algumas linhas apresentaram redução de

preços, face à diminuição da taxa básica de

juros.

Tabela 16 - Taxas do Crédito Comercial – Pessoa Física e Jurídica (%)

1T08 4T08 1T09 1T09/1T08 1T09/4T08
PESSOA FÍSICA 266,6         363,7         378,4         41,9% 4,0%

Crédito Pessoal - Consignado 133,5         168,4         176,1         31,9% 4,6%
Aquisição Bens - Consignado 5,7             5,7             5,2             -8,1% -8,2%
Aquisição Bens - Outros Bens 0,1             0,1             0,1             -19,2% -18,9%
Aquisição Bens - Veículos 0,9             1,3             1,3             34,9% 0,1%
Cheque Especial 68,1           103,0         109,1         60,1% 5,8%
Crédito 1 Minuto 19,0           26,6           29,1           52,8% 9,2%
Crédito Pessoal Automático 18,3           23,3           22,0           20,1% -5,4%
Crédito Pessoal - Não-consignado 7,9             17,0           16,2           105,6% -4,7%
Outros - PF 2,7             3,3             4,8             76,3% 44,9%
Cartão de Crédito 10,2           14,9           14,5           41,7% -2,7%

PESSOA JURÍDICA 156,1         253,4         261,1         67,3% 3,0%
Aquisição Bens - Outros Bens 1,2             1,7             1,5             19,7% -14,7%
Aquisição Bens - Veículos 1,0             1,2             1,1             11,2% -7,9%
Capital de Giro - CEB 65,6           108,6         112,4         71,3% 3,5%
Capital de Giro - CGB 22,1           36,2           36,4           64,7% 0,6%
CDCI 1,6             3,2             2,8             72,7% -10,5%
Compror 10,7           13,0           13,3           24,5% 2,6%
Conta Devedora Caução 5,0             12,7           12,6           149,0% -1,4%
Conta Garantida 25,6           47,3           52,3           104,1% 10,7%
Desconto de Recebíveis 11,2           16,9           17,7           57,1% 4,5%
Vendor 4,9             6,8             6,4             30,2% -5,4%
Outros - PJ 6,0             3,9             3,6             -39,9% -7,9%
Créditos no Exterior 1,0             2,0             1,0             -1,5% -50,1%

TOTAL 422,7         617,1         639,4         51,3% 3,6%

1T08 4T08 1T09
PESSOA FÍSICA 3,10% 3,21% 3,26%

Crédito Pessoal - Consignado 2,17% 2,08% 2,08%
Aquisição Bens - Consignado 1,62% 1,62% 1,62%
Aquisição Bens - Outros Bens 0,77% 0,69% 0,58%
Aquisição Bens - Veículos 1,99% 2,02% 2,06%
Cheque Especial 7,15% 8,44% 8,32%
Crédito 1 Minuto 4,83% 5,42% 5,55%
Crédito Pessoal Automático 3,67% 4,10% 4,27%
Crédito Pessoal - Não-consignado 2,82% 2,99% 3,06%
Cartão de Crédito 5,28% 6,53% 6,12%

PESSOA JURÍDICA 1,65% 1,97% 1,93%
Aquisição Bens - Outros Bens 1,51% 1,57% 1,39%
Aquisição Bens - Veículos 1,88% 1,85% 1,78%
Capital de Giro - CEB 1,61% 1,80% 1,71%
Capital de Giro - CGB 1,65% 1,92% 1,77%
CDCI 1,47% 1,97% 1,88%
Compror 1,12% 1,59% 1,57%
Conta Devedora Caução 1,43% 2,00% 1,99%
Conta Garantida 2,84% 3,22% 3,64%
Desconto de Recebíveis 1,70% 2,30% 2,17%
Vendor 1,02% 1,72% 1,66%
Créditos no Exterior 0,54% 0,43% 0,32%
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J Despesas da Intermediação Financeira

Gráfico 20 - Despesas da
Intermediação Financeira (R$ Milhões)

As Despesas da Intermediação Financeira

totalizaram R$ 624,7 milhões no 1T09, 66,4%

ou R$ 249,3 milhões acima do montante

contabilizado no 1T08 e 10,5% ou R$ 73,2

milhões abaixo do valor apurado no 4T08.

O incremento nas Despesas da Intermediação,

em doze meses, decorre do aumento do volume

de provisões para créditos, no valor de R$ 109,5

milhões, da elevação do volume de depósitos

captados (R$ 1.813,3 milhões) e de recursos no

Fundo de Reservas para Depósitos Judiciais

(R$ 2.080,7 milhões), bem como em função do

aumento da Selic ao longo de 2008, principal

indexador dessas captações.  A redução

verificada na comparação entre as Despesas da

Intermediação do 1T09 e do 4T08 provém,

especialmente, da redução da Selic nos últimos

três meses.

J Despesas com Operações de Captação no Mercado

As Despesas de Captação no Mercado somaram

R$ 373,5 milhões no 1T09, 29,9% acima do

montante acumulado no mesmo período do

ano anterior e 11,0% abaixo do valor apurado

no 4T08.

O maior volume de despesas observado na

comparação entre o 1T09 e 1T08, R$ 86,0

milhões, provém do incremento na captação de

depósitos remunerados, no montante de

R$ 1.794,6 milhões, e da manutenção de

elevado volume de recursos captados em

mercado aberto, cujo saldo alcançou

R$ 2.658,4 milhões ao final de março de 2009,

além do efeito da elevação da taxa básica

efetiva de juros, que baliza a remuneração

dessas captações. No último trimestre, o menor

montante de despesas, R$ 46,2 milhões,

decorre, especialmente, da queda da taxa

básica de juros.

Gráfico 21 - Despesas de Captação
no Mercado (R$ Milhões)

J Despesas com Provisões para Operações de Crédito

Nos três primeiros meses de 2009, as Despesas
de Provisão com Operações de Crédito
somaram R$ 150,2 milhões, R$ 109,5 milhões
acima do valor contabilizado no mesmo período
de 2008 e R$ 94,5 milhões acima do montante
apurado no 4T08. O montante da provisão
efetuada no período em relação ao total da

Gráfico 22 - Despesas com Provisões para
Operações de Crédito (R$ Milhões)
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J Resultado Bruto da Intermediação Financeira

O Resultado Bruto da Intermediação Financeira
alcançou R$ 456,5 milhões no 1T09, superando
em 15,6% o obtido no mesmo período do ano
passado. Em relação ao 4T08, o RBIF
contabilizado no 1T09 apresentou redução de
R$ 59,0 milhões.
A performance do 1T09 foi positivamente
impactada pela receita de crédito e títulos e

negativamente pela maior necessidade de
alocação de recursos em despesas de provisão
sobre operações de crédito comparativamente
ao montante contabilizado no 1T08. Sobre o
4T08, o RBIF reflete a perda de dinamismo das
receitas de crédito, bem como a maior
necessidade de alocar recursos em provisões
para crédito, face à conjuntura de maior risco.

J Margem Financeira

A Margem Financeira somou R$ 606,7 milhões
no 1T09, 39,3% ou R$ 171,2 milhões acima do
montante gerado no mesmo período do ano
anterior. Em relação ao 4T08, a Margem
Financeira apresentou incremento de 6,2% ou
R$ 35,5 milhões.
Em doze meses, o aumento das receitas de
crédito (face ao crescimento do volume da
carteira) e de tesouraria (favorecidas pela
elevação da Selic) contribuiu para o aumento
da Margem Financeira.
No último trimestre, o aumento da Margem
Financeira em relação ao trimestre
imediatamente anterior é explicado pela maior

velocidade de redução da despesa com
captação, quando a Selic diminui, do que a
redução da receita de crédito em resposta ao
mesmo evento.

Carteira de Crédito foi de 1,27%, índice
adequado à conjuntura atual.
A ampliação das Despesas de Provisão reflete
o aumento do volume de crédito (em doze
meses), bem como a elevação do índice de

inadimplência acima de 60 dias, face ao quadro
de confirmação da expectativa de
desaceleração econômica, com efeitos sobre o
volume de emprego e renda, especialmente nos
primeiros três meses do ano.

Gráfico 23 - Margem Financeira

(R$ Milhões)

J Receitas de Prestação de Serviços

As Receitas de Prestação de Serviços totalizaram

R$ 142,2 milhões no 1T09, 0,7% ou R$ 1,0 milhão

abaixo do montante acumulado no 1T08 e 2,6%

ou R$ 3,6 milhões acima do valor apurado no

4T08.

A redução verificada na comparação entre os

volumes acumulados no 1T09 e 1T08 decorre da

implantação da nova sistemática de cobrança de

tarifas exigida pelo Banco Central do Brasil a partir

de maio de 2008, que implicou na extinção da

cobrança da Taxa de Abertura de Crédito (TAC)

para Pessoas Físicas. A elevação de receitas de

Gráfico 24 - Receita de Prestação de
Serviços (R$ Milhões)

serviços comparativamente ao 4T08 provém do

maior volume de tarifas associadas ao

Banricompras e aos serviços vinculados à conta

corrente Pessoas Física e Jurídica.
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J Despesas Administrativas

No 1T09, as Despesas Administrativas

somaram R$ 378,9 milhões, montante R$ 47,1

milhões ou 14,2% acima do valor apurado no

mesmo período de 2008. As Despesas de

Pessoal, que compõem 56,7% do total das

Despesas Administrativas acumuladas no

1T09, registraram aumento de R$ 21,0

milhões sobre o valor contabilizado no 1T08,

enquanto que Outras Despesas

Administrativas apresentaram elevação de

R$ 26,1 milhões no mesmo período.

O incremento de 10,8% em Despesas de

Pessoal na comparação entre o 1T09 e o 1T08

está relacionado ao reajuste salarial

concedido no âmbito do acordo coletivo,

firmado em setembro de 2008, que implicou

numa elevação média de 9,0% no valor de

proventos e encargos. A elevação de 19,0%

em Outras Despesas Administrativas, no

período, decorre, especialmente, do

incremento em despesas de Serviços de

Terceiros, em R$ 6,6 milhões; e em

Processamento de Dados e

Telecomunicações, no valor de R$ 5,8

milhões.

As variações em Outras Despesas

Administrativas, em doze meses, provêm,

especificamente: da absorção do custo da

processadora do cartão de crédito,

incorporado da Banrisul Serviços Ltda., que

era suportado anteriormente pela Empresa

controlada; da renovação do contrato de

prestação de serviços de vigilância, com

novas bases de valores, e de outros serviços

de terceiros, para adequações legais,

principalmente decorrentes da implantação

do Sistema Público de Escrituração Digital –

SPED, da contabilidade internacional – IFRS

e do programa de redução de despesas junto

ao Instituto de Desenvolvimento Gerencial –

INDG. A contratação do INDG objetiva

melhorar o controle orçamentário por meio

da metodologia de Gerenciamento Matricial

de Despesas – GMD, que propiciará o

planejamento e o controle das despesas de

forma mais centralizada e adequada ao porte

do Banrisul.

Em relação ao 4T08, as Despesas

Administrativas mantiveram-se estáveis,

apresentando pequena redução de R$ 2,9

milhões, dos quais R$ 3,9 milhões referentes

à redução em Despesas de Pessoal e R$ 1,0

milhão correspondentes à elevação em Outras

Despesas Administrativas.

A redução em Despesas de Pessoal em

relação ao 4T08 provém do efeito

sazonalidade, em função da concentração de

férias no início do ano. O aumento em Outras

Despesas Administrativas está basicamente

impactado pela elevação nas despesas com

Processamento de Dados e

Telecomunicações.

Gráfico 25 - Despesas de Pessoal e Outras
Despesas Administrativas (R$ Milhões)
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Outras Despesas Operacionais - Outras
Despesas Operacionais somaram R$ 45,2
milhões no 1T09, volume 25,6% ou R$ 9,2
milhões acima do volume registrado no mesmo
período do ano passado e 13,4% ou R$ 5,3
milhões acima do valor apurado no 4T08.
A elevação de Outras Despesas Operacionais
em relação ao 1T08 e ao 4T08 decorre da
provisão de R$ 7,5 milhões requerida pela
Deliberação CVM nº 371, de 13.12.2000, que
determina que benefícios futuros pós-emprego
devam ser provisionados ou pagos durante a

Gráfico 27 - Outras Despesas
Operacionais (R$ Milhões)

vida ativa do funcionário. Os cálculos foram
efetuados pelos auditores independentes da
Towers, Perrin, Forster & Crosby Ltda. e são
reconciliados ao final de cada ano.

Indicadores Econômicos

J Grau de Alavancagem
O Grau de Alavancagem relaciona o volume da
carteira de operações de crédito com o
Patrimônio Líquido. Em março de 2008, as
operações de crédito do Banrisul representavam
3,1 vezes o Patrimônio Líquido, proporção que
se ampliou para 3,7 vezes em dezembro de 2008,
alcançando 3,8 vezes em março de 2009.
O expressivo crescimento da carteira em doze meses
refletiu em variação do Índice de Alavancagem. A

Gráfico 28 - Grau de Alavancagem

situação confortável de alavancagem da Instituição
atesta a capacidade de expansão das carteiras de
crédito do Banco no futuro.

J Custo Operacional
O Custo Operacional dimensiona a totalidade das
despesas administrativas em relação ao total de
ativos. O índice é calculado com base nas
despesas acumuladas em doze meses contra o
saldo de  ativos ao final do período de análise.

J Outras Receitas / Despesas Operacionais

Outras Receitas Operacionais - Outras Receitas
Operacionais totalizaram R$ 28,8 milhões no
1T09, com redução de 18,8% ou R$ 6,7 milhões
em relação ao volume contabilizado no mesmo
período do ano anterior e queda de 43,9% ou
R$ 22,5 milhões frente ao 4T08.
A redução de Outras Receitas Operacionais
frente ao 1T08 provém da Reversão de
Provisões Operacionais em Outros Valores e
Bens e para Perdas de Securitização, eventos
que não ocorreram no 1T09. Em relação ao

Gráfico 26 - Outras Receitas
Operacionais (R$ Milhões)

4T08, a redução de Outras Receitas Operacionais
decorre do ajuste cambial de dependências no
exterior contabilizado no 4T08, em função da
estabilização da paridade cambial.

Gráfico 29 - Custo Operacional (%)
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J Índice de Capitalização

O Índice de Capitalização mensura a relação entre o
Patrimônio Líquido e o total de recursos captados
junto ao público, inclusive os fundos de
investimentos. Esse índice avalia a segurança que os
recursos próprios oferecem ao capital de terceiros.
Em março de 2009, o Índice de Capitalização
alcançou 16,2%, proporção idêntica àquela
registrada em dezembro de 2008 e 0,2 pp.
acima do índice registrado em março de 2008.
A elevação do Índice, em doze meses, decorre
da ampliação do Patrimônio Líquido,

Gráfico 30 - Índice de Capitalização

proveniente dos resultados gerados,
decorrentes, por sua vez, da ampliação do crédito,
que implicou em pequena redução da
alavancagem de recursos de terceiros e,
consequentemente, na maior representatividade
de recursos próprios aplicados no giro.

J Produtividade por Funcionário

O indicador de Produtividade, medido pelo
total de volume de negócios (captação e
crédito) por empregado, apresentou
crescimento de 16,4% nos últimos doze meses,
alcançando R$ 3.456,4 mil, o que se explica pela
performance comercial, alavancada pelo
incentivo à elevação da produtividade, por meio
de sistemática de remuneração variável, já
consolidada na Instituição.
O Banrisul contava, em março de 2009, com
9.043 funcionários, o que representa aumento
de 127 empregados em relação ao quadro de

março de 2008. A recomposição do quadro de
empregados tem sido necessária face ao
desligamento de funcionários por conta de
aposentadorias e, também, devido à ampliação
do número de agências.

J Índice de Eficiência
O Índice de Eficiência mede, em percentual, o
volume de receitas consumidas na cobertura das
despesas administrativas. O Índice acumulado no
último trimestre, comparativamente ao registrado
no mesmo período do ano anterior apresenta
redução, performance favorável ao Banco.
A redução do Índice de Eficiência, em doze
meses, está relacionada ao crescimento das
receitas de crédito e de títulos que
compensaram a elevação das despesas
financeiras e administrativas. Na comparação
com o trimestre imediatamente anterior, a

Gráfico 32 - Índice de Eficiência

melhora do Índice reflete a capacidade da
margem financeira, apesar do menor dinamismo
da receita de crédito e títulos, em absorver as
despesas administrativas.

Gráfico 31 - Produtividade por
Funcionário (R$ Mil)

proporção aos ativos. No último trimestre,

houve pequena variação no Índice, decorrente

do menor crescimento dos ativos frente ao nível

das despesas administrativas.

A ampliação dos ativos, em 22,5% nos últimos

doze meses, decorrente do crescimento do

crédito e do bom desempenho da captação,

contribuiu para a diminuição do custo em
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J Margem Analítica

A Margem Analítica apresentada no quadro a

seguir foi apurada com base nos saldos médios

de ativos e passivos, calculados a partir dos

saldos finais dos meses que compõem cada

trimestre.

O quadro apresenta os ativos geradores de

receitas e os passivos onerosos, os

correspondentes valores de receitas da

intermediação financeira sobre ativos e

despesas da intermediação financeira sobre

passivos, bem como as taxas médias efetivas

geradas pelos respectivos rendimentos e juros

pagos em cada período.

As operações de crédito incluem adiantamentos

de contratos de câmbio e operações de

arrendamento mercantil, demonstradas pelo

valor presente líquido dos contratos de

arrendamentos. As rendas de operações de

crédito vencidas há mais de 60 dias,

independentemente de seu nível de risco,

somente são reconhecidas como receitas

quando efetivamente recebidas. As rendas

derivadas de operações de arrendamento são

apropriadas no vencimento de cada prestação.

Tais critérios impactam nos volumes médios de

receitas e de taxas efetivas registrados nos

períodos observados.

Os saldos médios das aplicações

interfinanceiras de liquidez, recursos aplicados

ou captados no mercado interbancário,

correspondem ao valor de resgate deduzidos

das receitas ou despesas a apropriar

equivalentes a períodos futuros.

Os saldos médios dos depósitos, captações

no mercado aberto e obrigações por

empréstimos e repasses, incluem os encargos

exigíveis até a data de encerramento das

demonstrações financeiras, reconhecidos em

base pro rata die. No que se refere às

despesas vinculadas a essas rubricas, aquelas

relativas a depósitos incluem as despesas

pelas contribuições ao Fundo Garantidor de

Crédito – FGC.

A contabilização de juros no balanço

patrimonial inclui taxas de juros nominais e um

componente de atualização monetária. Tal

correção monetária pode estar relacionada a

um índice inflacionário, mudanças em taxas de

câmbio (geralmente do dólar norte-americano)

ou outra taxa de juros flutuante. A taxa de juros

e a correção monetária são aplicadas no final

de cada mês ao saldo do principal de cada

operação. O valor corrigido passa a ser a nova

base para o cálculo dos juros e correção

monetária do próximo mês, e assim

sucessivamente até a liquidação.

Tabela 17 - Margem Analítica (R$ Mil)

Balanço Receita Taxa Balanço Receita Taxa Balanço Receita Taxa
Médio Despesa Média Médio Despesa Média Médio Despesa Média

Ativos Rentáveis 19.050,7      775,0           4,1% 23.095,3      1.206,9        5,2% 23.947,0      1.079,6        4,5%
Operações de Créditos 8.241,1        498,1           6,0% 11.002,5      827,5           7,5% 11.272,4      726,4           6,4%
Compromissos de Revendas 3.685,8        96,4             2,6% 4.914,2        169,9           3,5% 4.524,0        133,1           2,9%
Mercado Aberto 81,7             2,1               2,6% 816,4           22,5             2,8% 1.348,4        36,4             2,7%
TVM disponíveis para venda 456,0           11,7             2,6% 477,0           13,2             2,8% 891,2           24,0             2,7%
TVM mantidos até o vencimento 3.503,6        90,0             2,6% 4.041,9        111,6           2,8% 3.939,8        106,3           2,7%
Depósitos Interbancários 122,0           3,0               2,5% 234,8           8,4               3,6% 234,1           6,8               2,9%
Outros Ativos Rentáveis

Compulsórios 2.626,6        60,7             2,3% 1.231,4        38,8             3,1% 1.344,2        31,5             2,3%
Outros 333,9           13,0             3,9% 377,1           15,1             4,0% 392,8           15,1             3,8%

Ativos Não Rentáveis 2.200,9        2.236,6        2.253,1        
Ativos Totais 21.251,6      775,0           3,6% 25.332,0      1.206,9        4,8% 26.200,1      1.079,6        4,1%
Passivos Onerosos 15.083,1      339,5           2,3% 18.887,9      635,7           3,4% 19.698,8      472,9           2,4%
Depósitos Interbancários - No país 12,0             0,4               3,1% 12,2             0,3               2,8%
Poupança - No País 4.501,0        66,6             1,5% 4.642,4        83,0             1,8% 4.786,2        78,4             1,6%
Depósitos a Prazo - No país 6.383,0        155,9           2,4% 7.578,6        230,4           3,0% 7.919,8        216,5           2,7%
Obrigações Compromissadas 2.255,7        65,0             2,9% 2.816,3        106,0           3,8% 2.632,0        78,2             3,0%
Obrigações por empréstimos e repasses

No país 650,4           10,1             1,6% 707,6           10,5             1,5% 738,0           9,7               1,3%
Exterior 334,2           19,6             5,9% 609,7           125,5           20,6% 622,4           7,1               1,1%

Outros 958,8           22,3             2,3% 2.521,3        80,0             3,2% 2.988,1        82,6             2,8%
Passivos Não Onerosos 3.319,2        3.374,7        3.361,5        
Patrimônio Líquido 2.849,3        3.069,3        3.139,9        
Passivos Totais 21.251,6      339,5           1,6% 25.332,0      635,7           2,5% 26.200,1      472,9           1,8%

Spread 1,8% 1,9% 2,1%
Margem Trimestral 2,3% 2,5% 2,5%
Margem Anualizada 9,5% 10,3% 10,5%

1T08 4T08 1T09
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J Variações nas Receitas e Despesas de Juros: Volumes e Taxas

Tabela 18 - Variações nas Receitas e Despesas de Juros: Volumes e Taxas (R$ Milhões)

O quadro a seguir apresenta a alocação das

variações nas receitas e despesas de juros

consolidadas entre variações de volume e de

taxas de juros (i) no 1T09 comparativamente

ao 1T08 e (ii) no 1T09 em relação ao 4T08.

As variações de volume e de taxas de juros

foram calculadas com base nas movimentações

dos saldos médios durante o período e nas

variações das taxas nominais de juros sobre o

saldo médio de ativos geradores de receita e

sobre o saldo médio de passivos onerosos. A

variação líquida foi calculada a partir das variações

de volume e taxas e foi alocada à respectiva

variação (volume e taxa de juros) de maneira

proporcional, considerando o valor absoluto

(módulo) atribuível ao volume e a taxas de juros.

Taxa Variação Taxa Variação
Juros Líquida Juros Líquida

Ativos Rentáveis
Operações de Crédito, Arrendamento Mercantil e Outros Créditos 193,5 34,7 228,2 19,9 (121,0) (101,1)
Compromissos de Revendas 23,6 13,1 36,7 (15,8) (21,0) (36,8)
Operações com Títulos, Valores Mobiliários e Instrumentos Financeiros Derivativos 57,5 5,4 62,9 22,7 (3,2) 19,5
Depósitos Compulsórios (30,1) 0,8 (29,3) 3,4 (10,6) (7,2)
Outros Ativos Rentáveis 6,0 (0,1) 5,9 0,6 (2,2) (1,6)
Total de Ativos Rentáveis 250,5 53,9 304,4 30,7 (157,9) (127,2)
Passivos Onerosos
Depósitos a Prazo 40,5 20,1 60,6 10,1 (23,2) (13,1)
Depósitos de Poupança 4,4 7,5 11,9 2,5 (7,1) (4,6)
Outros 55,4 4,9 60,3 8,6 (5,9) 2,7
Captações no Mercado Aberto 11,1 2,2 13,2 (7,5) (20,2) (27,6)
Total de Captações 111,3 34,7 146,0 13,7 (57,2) (43,5)
Total de Obrigações por Empréstimos e Repasses 8,7 (21,7) (13,0) 4,3 (123,5) (119,2)
Total de Passivos Onerosos 120,0 13,0 133,0 17,9 (180,6) (162,7)

Mar09/Mar08 Mar09/Dez08
Aumento / Redução Aumento / Redução

Devido a Variação em: Devido a Variação em:

Volume Volume
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Balanço Patrimonial Consolidado
Pro Forma

Ativo Mar 2009 - Mar 2009 -
Mar 2008 Dez 2008

Circulante e Realizável a Longo Prazo 21.275,1 22.858,5 25.127,6 24.841,3 26.149,6 4.874,5 1.308,3

Disponibilidades 291,3 251,2 282,8 373,3 322,1 30,8 (51,2)
Aplicações Interfinanceiras de Liquidez 3.812,1 4.606,7 5.892,2 4.687,1 5.384,5 1.572,4 697,4
Títulos Mobiliários e Inst. Financ. Derivativos 4.660,0 4.528,1 4.752,4 6.110,8 6.387,9 1.727,9 277,1
Relações Interfinanceiras e Interdependências 3.381,2 3.202,3 2.872,8 1.767,8 1.798,8 (1.582,3) 31,1
Operações de Crédito 8.466,4 9.479,3 10.434,0 10.898,5 11.237,2 2.770,8 338,7
Provisão para Operações de Crédito (869,5) (898,7) (957,7) (942,1) (1.053,4) (183,9) (111,2)
Operações de Arrendamento Mercantil 58,8 75,7 105,3 107,9 102,1 43,3 (5,8)
Provisão para Operações de Arrendamento Mercantil (4,4) (4,4) (4,6) (5,7) (6,5) (2,0) (0,7)
Outros Créditos 1.470,0 1.608,1 1.741,7 1.843,9 1.973,7 503,8 129,8
Provisão para Outros Créditos (15,1) (15,7) (19,9) (23,8) (20,9) (5,8) 2,9
Outros Valores e Bens 24,5 25,9 28,7 23,7 24,0 (0,5) 0,3
Permanente 355,0 364,6 378,3 364,1 351,9 (3,1) (12,2)

Investimentos 8,1 8,1 8,1 8,2 8,1 0,0 (0,1)
Imobilizado de Uso 129,9 130,0 157,8 151,4 146,7 16,8 (4,6)
Intangível 217,1 226,5 212,4 204,5 197,1 (20,0) (7,4)
Total do Ativo 21.630,1 23.223,1 25.505,9 25.205,4 26.501,5 4.871,4 1.296,1

Passivo Mar 2009 - Mar 2009 -
Mar 2008 Dez 2008

Circulante e Exigível a Longo Prazo 18.807,0 20.315,3 22.533,0 22.122,9 23.360,8 4.553,8 1.237,9

Depósitos 12.469,7 13.004,8 13.414,9 14.256,1 14.283,1 1.813,3 27,0
Depósitos à Vista 1.462,8 1.562,0 1.478,0 1.864,0 1.485,6 22,8 (378,4)
Depósitos de Poupança 4.454,5 4.468,0 4.510,1 4.805,9 4.755,1 300,6 (50,8)
Depósitos Interfinanceiros 0,0 0,0 10,2 12,0 12,9 12,9 0,9
Depósitos a Prazo 6.525,2 6.964,3 7.404,9 7.557,8 8.019,2 1.494,1 461,4
Outros Depósitos 27,2 10,4 11,7 16,4 10,2 (17,0) (6,2)

Captação no Mercado Aberto 2.140,2 2.547,5 3.729,1 2.234,3 2.658,4 518,2 424,1
Relações Interfinanceiras e Interdependências 574,8 622,2 374,6 124,8 325,4 (249,4) 200,5
Obrigações por Empréstimos e Repasses 1.028,2 1.110,0 1.272,7 1.370,0 1.342,4 314,2 (27,6)
Instrumentos Financeiros e Derivativos 24,0 27,6 32,3 35,9 38,7 14,7 2,8
Outras Obrigações 2.570,1 3.003,2 3.709,4 4.101,9 4.712,9 2.142,8 611,0

Cobrança e Arrecad. de Tributos e Assemelhados 110,5 111,6 112,7 80,9 96,1 (14,4) 15,1
Carteira de Câmbio 77,9 40,1 45,5 91,2 120,0 42,0 28,7
Sociais e Estatutárias 133,7 33,2 39,8 39,3 46,8 (86,9) 7,5
Fiscais e Previdenciárias 437,9 465,7 538,3 449,0 533,0 95,1 84,1
Negociação e Intermediação de Valores 1,4 1,3 2,1 1,6 3,1 1,7 1,5
Fundos Financeiros e de Desenvolvimento 1.081,3 1.593,0 2.185,3 2.672,0 3.162,0 2.080,7 490,0
Diversas 727,4 758,5 785,7 767,9 752,0 24,6 (15,9)

Patrimônio Líquido dos Acionistas Minoritários 1,4 1,4 1,5 3,3 1,6 0,1 (1,7)
Patrimônio Líquido 2.821,7 2.906,3 2.971,4 3.079,1 3.139,2 317,5 60,0

Total do Passivo e Patrimônio Líquido 21.630,1 23.223,1 25.505,9 25.205,4 26.501,5 4.871,4 1.296,1

Mar 2008 Dez 2008 Mar 2009

R$ Milhões
Variação Absoluta

Dez 2008Mar 2008 Mar 2009Jun 2008 Set 2008

Jun 2008 Set 2008
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Demonstração de Resultado
Pro Forma

1T09 1T09
1T08 4T08

Receitas da Intermediação Financeira 770,2   812,1   1.083,9  1.213,5  1.081,2  311,0    (132,3)  
Despesas da Intermediação Financeira (334,7)  (350,2)  (573,7)    (642,2)    (474,5)    (139,8)  167,7    
Margem Financeira 435,5   461,9   510,2     571,2     606,7     171,2    35,5      
Provisão para Operações de Créditos (40,7)    (62,2)    (97,9)      (55,7)      (150,2)    (109,5)  (94,5)    
Resultado Bruto da Intermediação Financeira 394,8   399,7   412,3     515,5     456,5     61,7      (59,0)    
Outras Receitas / Despesas Operacionais (225,6)  (257,3)  (262,6)    (272,7)    (297,8)    (72,3)    (25,1)    

Receitas de Prestação de Serviços 143,3   128,6   128,2     138,7     142,2     (1,0)      3,6        
Despesas de Pessoal (194,0)  (213,2)  (209,3)    (218,9)    (215,0)    (21,0)    3,9        
Outras Despesas Administrativas (137,7)  (159,9)  (165,2)    (162,8)    (163,9)    (26,1)    (1,0)      
Outras Receitas Operacionais 35,5     54,6     51,8       51,3       28,8       (6,7)      (22,5)    
Despesas Tributárias (36,6)    (37,6)    (37,3)      (41,1)      (44,8)      (8,2)      (3,7)      
Outras Despesas Operacionais (36,0)    (29,8)    (30,7)      (39,8)      (45,2)      (9,2)      (5,3)      

Resultado Operacional 169,2   142,5   149,7     242,8     158,7     (10,6)    (84,1)    
Resultado antes da Tributação s/ Lucro 169,2   142,5   149,7     242,8     158,7     (10,6)    (84,1)    
Imposto de Renda e Contribuição Social (48,3)    58,2     (32,3)      (60,8)      (44,6)      3,6        16,2      
Participações Estatutárias no Resultado (0,0)      (13,3)    (6,6)        (10,1)      (7,5)        (7,5)      2,6        
Participações Minoritárias no Resultado (0,0)      (0,1)      (0,0)        (0,0)        (0,0)        0,0        0,0        
Lucro Líquido 120,9   187,3   110,7     171,9     106,5     (14,4)    (65,4)    
* Reclassificado

R$ Milhões
Variação Absoluta

1T08* 2T08* 3T08* 4T08* 1T09
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